
^'''^'' Mo segundo. —. Núm. 369. 
if- - •-. . - - = 3 

eeresteí f OMAS SMCSSZ PICHICO 
« .̂ 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 
Año. Smtro- Tnxtro. TtíL'os. 

"ft&v ^ ' " • • " 

l íadr id . . . . . . . . . . . 15 7,50 3,75 1,25 
Provincias 16 8,00 4,50 » 

ISXTRANJEÉO: 
•ITHión postal 40 20,00 10,00 » 
Ko'coBipreixdidas... '60 30,00 15,00 » 

. <^ín <i — 

IfúmeSTO s u e l t o & ct^^ 

Hadrid? de Octubre de 19!!. 

DIAJ^IO DE LA MAÑANA, eATÓLlCO É INDEPENDIENTE 

EM)ACCIÓN Y ADMIIÍISTEACIÓ:4, ' 

TELÉFONO 2.nO. APARTADO C O R R E O S 4 8 8 

ÜT'Ose'áevuelirenlos e r ig ina les . 
^ 

Dirección telegráfica: DEBMTM 

HA SALiaO "LA TIERRA" 
7 

N o s o t r o s Kcr.tittios p o r D . S a n t i a g o M a -

l a ix n n a i i i tcnsii , viv;i s i m p a t í n . E s \m 

hoiij]")rc hoTuado , v a l i e n t e , aKí ic r i ido . 

A h o r a , e n s u s r e l ac iones c o n C a n a l e j a s y 

Ja p rev ia ccnbi i ra , s u p o m o s t r a r s e d e u n a 

en t e r eza , de u n a v i r i l idad q u e le ena l t e ­

cen . 'Nosotros s e n t i m o s p o r El Mundo 

g r a n c o r d i a l i d a d . S i e m p r e q u e la casua l i ­

d a d n o s p u s o e n s u c o n t a c t o , s u p o de ja r ­

nos u n r e c u e r d o a m a b l e . 

Y sin e m b a r g o , c u a n d o v in ios ai íoclie 

La 'itaní, per iód ico q u e ha v e n i d o & su­

pl i r d u r a n t e b r e v e s d í a s la g a l l a r d a con -

t e x t i u a d e El Mundo, ¡)en)Ob s e n t i d o xuia 

alcí-^ría r a d i a n t e . A l e g r í a po r el c o m p a ñ e ­

r o (pie ya r.o neces i ta n u e s t r o a m p a r o , a le ­

g r í a po r Jiosotros m i s m o s . 

D o s veces El Mundo neces i tó vivir ba jo 

n u e s t r a m o d e s t a t i t u l a r . B o s v e c e s la ce ­

d imos y mi l la c e d e r í a m o s g u s t o s o s . P e r o 

de t o d a s m a n e r a s , b i en e s t a m o s cada c u a l 

ba j e l iues í ro n o m b r e . 

Y d e c i m o s es to á c u e n t a d e qtic n o 

lian fa l t ado c ie r tos m a l é v o l o s a f a n a d o s e n 

chi l lar n n c s t r a b u e n a acc ión , c o m o si p u -

.l icia sciDos p e r j u d i c i a l , vieíasta. 

N o s o t r o s a c e p t a m o s , al r ea l i za r t a l a c to 

r ab .ü l c íoso y de c o m p a ñ e r i s m o , b i e n d i -

feícri te del r ea l i zado c u es tos d í a s p o r El 

L'ibciíil, t o d a s l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e 

•fuidicran s o b r e v e n i r n o s . P e r o lo q u e n o 

a c e p t a m o s fué qitc se c u c h i c h e a r a á es­

p a l d a s n u e s t r a s y h a s t a q u e se n o s l a n -

í,a<ícn p u l H t a s m o r t i f i c a n t e s , i n s id iosas . 

Y es p r ec i so q u e se sepa d e u n a v e z , 

pa ra q u e tf)dos ca l l en . N o s o t r o s h e m o s 

ccciido u u e s t r a c a b e c e r a , sólo n u e s t r a ca-

I x c c r a , es dec i r , u n a cosa p u r a m e n t e ofi­

c ia l , ex t c r r i í s ima , p o r s aca r d e in i a p u r o 

Ircnic-ndo á u n co lega , p o r r ea l i za r u n a 

obra c a r i t a t i v a , g a l l a r d a , d i g n a de l m a ­

y o r r e s p e t o . P e r o nosotrt^s n o h e m o s c e ­

d i d o rni áp ice de nue.'^tros idea les , d e 

nriesLio í e m p e r a m e n l o , n i h e m o s rect if i ­

c a d o en u n a t i l de n u e s t r a l ínea d e con ­

d u c í a . 

El MiiVido e s u n pe r iód ico se i io , h o n -

r.'ido, gu1icri)ari icntal . N o c , p u r a , p i e c i -

•-airient'.-, c o m o s o m o s n o s o t r o s , u n x>crió-

d i c o ca tó l ico . Fu doc t r i na ijasó l)ajo n u c s -

ira cab ' t cc ra , no e n t r e u i i c s t r a s c c h n n n a s , 

y i i icnos de' ' i tro de n u e s t r a a l m a . 

J n n t c e s a i i ü ser ía dec i r t o d o es to , y cas i 

p<;r b ídadí pcnsá l jau ios ca l l a r lo . P e r o n o s 

}-usta dec i r la v e r d a d , a t u i q u e sea cas i 

r e i o g n i l l c s r n . 

N o se i iable , p ; i c i , CiC a f in idades ni d e 

r i f a s .iarrnd.'.ja.s e s t ú p i d a s . N o s o t r o s rcs -

p t t a u i o s en ü . Sar ; t iago ]\ía.taix á lui g r a n 

t-f í iodista y á u n esp í r i tu h i d a l g o y ftier-

le. Fo ro e s t a m o s t a n le jos d e D . S a n t i a g o 

rvJataix ideo lóg ican jen íc c o m o de l s eño r 

r 'analeja ' í . Ja;náfj n.os h o n r ó con su v is i ta 

en c-,ta casa . J a m á s se r i í imos la n e c e s i d a d 

pei iodí^l ica de ve r l e , y a q u e la n e c e s i d a d 

amis tosa , a u n no e x i s t i e n d o , n o s p l ace r í a 

s o b r e m a n e r a . H i c i m o s lo q u e hic in^cs 

p o r q u e se t r a t a b a d e u n c o m p a ñ e r o , d e u n 

h o n r a d o c o m p a ñ e r o q u e p e l e a b a c o n t r a 

n u e s t r o c o m ú n e n e m i g o el p r e s i d e n t e de l 

C o n s e j o , ho h i c i m o s , y h e c h o e s t á . I n i é 

\m ac to d e l q u e j a m á s n o s a r r e p e n t i r e ­

m o s . P e r o ¡ u n a p r u e b a d e a f i n i d a d ! K s 

t o n t o s i q u i e r a s o s p e c h a r l o . 

P o r lo d e m á s , cons t e q u e n o s s u p o á 

jg'loria q u e sa l iese La Tierra. 

M u y co r t e se s c u a n d o el p e l i g r e c o m ú n 

»0S amé i i aza , c u a n d o h a y q u e l u c h a r con -

Aía u n co i i iún a d v e r s a r i o , c u a n d o u n a rn-

•ísón d e h i d a l g u í a aconse ja t e n d e r la m a n o , 

jna i io p o b r e , p o r u n a vez va l iosa . P e r o 

-ícada i tno e n s u c a m p o , c a d a u n o con s u 

s o m b r e , e s t a m o s m e j o r . 

á la b a n d a mun ic ipa l , con objeto cíe qtic €n 
él pe verifique el hciricnajc al maes t ro Enr i ­
que Morera , qtie acaba de regresar de la A r - | 
g cn t i na , y des t inar i.ooo pesetas con desti-'* 
n o á los gas tos que la fiesta ocasione. 

L a oueatión de la Acequia Condal fué ob­
jeto de u n an imado debato, in te rv in iendo en ' 
él todas las fracciones pol í t icas , no l legándo­
se á tni acuerdo. 

Se aprobó u n a proposición firmada por los 
Sres. vSerraclara, Albo y Maria l , p id iendo al 
Cobicn io la reforma del ar t iculo 3." del Re;d 
decreto de 8 de Agosto de igcy, en el sen­
t ido de que el a u m e n t o que sefiala de lo 
por ir;o pa ra l legar á la unificación t r ibuta­
ria e n relación con su población to ta l , se 
fije cu un 2 por joo sobre las ac tuales cuo­
tas de la con t i ibuc ió r , d ic tando el ininistc-
riü de H.icicuda l a s opor tunas órdenes . 

C«iarcreiB«ia iimporíamle. 
•nARCTíi.ONA 6. Bn el local del Comité ée 

Pefensa Social d io anoche u n a cotifcrencia 
1). Kaf.iel V a l k í , versando sobre las elec--
cioncs nmnic ipa lcs , antccKIentcs y orienta­
ciones de las m i s m a s . 

J lxaminó el coii íercnciante la administr. 'i-
ción de la mayor ía radical de este Ayun ta ­
mien to . 

Dijo que cree necesaria u n a coalición ele' 
las (ierccbas. 

Tcra i inó exci tando á la lucí.a elcctoiul de 
todos los elciiieutos de orden. 

j",l conÍCJenejante fué m u y ap laudido . 

s^cro EL 
/ 

El republicano Gobierno portugués 
ejerce tanta censura como el domo-

crático Gobierno canalejisía. 
... "y muera él que no piensa 
Igual que pienso yo". 

Cosas de Barcelona 
E l TísJ® «leí goiberiaffidor. 

BAHOaoNA 6 (i2,?5 t . ) E s t á l loviendo 
d e s d e las diez de la m a ñ a n a . 

E l t iempo es frío. 
Al viaje del gobernador civil se le dan di­

versas explicaciones. 
Unos aseguran que obedece á haber s ido 

•Vlauíado por el Gobierno para t i a t a r del 
leswmtaiuiento de la suspens ión de ga-

JMveM otros que es porque .•̂ e prcjj.iia vn:\ 
ciunl.'liiacióu minis ter ja l , y o t r c ; , j - j r Vdti-
nio, al propó'iito del Sr. Toitela de dli i ' i t i r 
para pres tar toda su atcncióji á los i i tc ie-
ses del dis t r i to (¡nc representa en Coiti.':. 

El concejal madr i leüo Sr. T iase i r a a t í i va 
los t rabajos para la venida á l íarcelona d e 
3a bandíi uuni ic ipal de la corte á lines de 
mes . 

El Cuerpo de Policía ha agradecido mu­
t i lo el t t l egran ia de felicitación que le ha 
di r ig ido el Sr. Barroso con mot ivo de sn 
compoitai i i icnto para hacer i i acasar la in­
t en tona de hue lga genera l . 

Anoche celebró sesión ordinar ia . 
Se acordó pror rogar has ta el 19 del corrien­

te la expendición de cédulas personales . 
Se votó u n crédi to de 10.000 pese tas para 

a t ende r á los gas tos de la Comisión muii ici-
pa l que ,se encuent ra en Madr id ges t ionando 
diversos a s u n t o s que afectan 'á la c iudad. 

, S e «leorá^ cedet e l Palacio de 5e l la§ Ar tes 

La i&SGciacióti de la Prensa y les perigdlstas, 
Ya n o son sólo los esLatuios de lU Libe­

ral los que impiden .̂ 1 colega secundar la 
acción de los republ icanos contra la cen­
su ra . 

También los estatuto.'; de la Asociación ile 
la I 'rctisa impiden in te rveni r á esta . igru-
pación de per iodis tas t n el ple i to que se ' 
está vent i lando . 

Desde que se ha inventado esta salida 
de los estatuios, no cesamos de oir cosas 
cs ta j iendas . 

Ec.ui us tedes cómo da cucnía de su re­
un ión la Jun t a direct iva que preside don 
iMigucl Moya: 

«Examinada 1? cuest ión que ha motivado' : 
la re t i rada de a lgunos periódicos y la p3o-
testa de casi todos, se reconoció unáuinie- , 
men te (¡ue la Asociación, y en su n o m b r e 
la Jun ta direct iva, no está au to r i zada p a r a 
intcrveriu- en el a sun to , por no encajar és te 
cu el a r t ículo p r imero del regiamcri to y en 
su apar tado E , rpie dicen a«í: 

«Ait ículo I." Ea Asociación de la P ren­
sa , const i tu ida cu Madrid , es una Soc!ed;id 
benéfica de socorros mutuos,? consagrada á 
la defensa y mejoramiento de los interese'i 
m e n a k s v ni-'ilcí ii'tc" tU-J ]-ifriií<i;-!tn, ji'i^^ 
que se proper¡e rcaluaír por les medios s i -
gn i cn t c s : 

Apar tado E . JntcrvinÍL-ndo amistoc.-'.riirn-
tc en las cue;-tieues .y difeicn-cias person .dc í 
y perJodistJcas (¡ne .'-.e p i o d u / / ' a u en t r e lo-. 
asficiadíis, é igualmcjí tc y cou el ujisnio ca-
1 actor cu las que se p r c m r e v a n entre les 
per iodis tas y las Jínqsiesas ijcriodíslica'-, 
sicn' 'prc (pK- és tas , conu- ajenas qnc son á 
la Ascciar ióu, se pi.estcn á ello volujitaiia-. 
mente.» 

Ea Asociacicu de la Trenca, cuyo a i t í cu ­
lo 1." del r eg lamento dice que se propone 
la defensa y el mejorumienio de los intí-
}eses -¡novales del peritdista, n o s i n a n i ñ e s t a 
por boca del Sr . Moya y demás señores 
componentes de la di rect iva , que no p u e d e 
in te rven i r e n el a s u n t o de la previa censu­
ra , que t an de l leno h ie re la d ign idad pro­
fesional. 

N o creemos necesario repet i r al Sr . Moya 
las causas que h a n or ig inado las v ivas pro­
tes tas -contra l a apl icación de la censura , 
porque d e sobra sabe el p r e s i d e n t e de la 
Asociación de la Prensa que no h a n sido 
ofras que Ta lesión á los intereses morales 
del per iodis ta , cuya defensa y mejoramiento 
le está encomendada . 

De modo que los per iodis tas de todos los 
periódicos de Madr id , lóg icamente i r r i tados 
•porque se les obl iga á e n t r e g a r las cuar t i ­
l las , no á u n censor discreto , de t a l en to re­
conocido, de prác t ica periodíst ica probada , 
s ino á u n policía inconsciente ó-poco-enterado 
de es tas cosas d e la P r e n s a ; los^per iodis tas , 
i nd ignados porque s u s escri tos dependen 
de la a rb i t ra r iedad de u n censor como el 
señor Pellicer, que sabe hacer muchas por­
quer ías pa ra Es l ava , pero que ignora lo que 
son periódicos, lo que es pun ib le y lo que 
e s pat r ió t ico , a u n q u e sepa lo q u e es sica­
l ips is , segt in viene demos t rándolo y nos­
otros venimos diciéndoselo todos los d í a s ; 
los per iodis tas , q u e nos creemos humi l lados 
con c/ji censura pi-evia, ma l d i r ig ida y tor-
pcn:í jte apl icada, como nos creei íamos hu-
milLvV^ si se nos pus ie ra bajo la dirección 
de u n carabinero m u y p iobo , m u y celoso, 
pero a i ia l labe to ; los per iodis tas , repet imos , 
n o podemos defendernos con n u e s t i a Asocia­
ción, íund.ida prec i samente p a i a nues t r a de-
Icnsa. 

El Kr. Í J eya t ;cne un concci^to dcmasi.ido 
de hospi ta l le^pccto de la Asociación de la 
Piejí '"!. 

A ^ r . v é s del a t t i cu lado del r eg lamen to no 
ve al l ie i iodis ta sino enferme, en la cama, y 
no co3icibc su defensa sino con drogas g-ia-
t i s y entierro pagado. 

E a Asociación de la Prenso , que es nues ­
t ra , cpie es de todos los per iodis tas , de to­
dos los q u e sufren y t raba jan e n el perió­
dico, t iene o t ros fines elevados que cum­
plir . Y uno de ellos, pese al Sr. Moya, que 
mira más á los estatutos del trust q u e á los 
es ta tu tos de la Asociación, es éste de de­
fendernos de las ga r r a s del león de la cen­
su ra . 

Como se nos ha anunciado el env ío de 
u n a Nota oficiosa dándonos detal lada cuen­
t a de cómo p iensa la J u n t a d i iec i iva , u o va 
m á s por hoy . 

Por hoy decimos, porque ^ te la tenemos 
p a r a cortarle cien t ra jes a l eg reg io presi­
dente de l a Asociación de la Prensa . 

descubriendo en las bodegas del m i s m o cua­
ren ta barr icas de pólvora de cont rabando. 

A consecuencia de ello fué condncido el 
Ochris p reso ú Salónica. 

O i o l i t t í , s&l&m&úíS:. 
TüRÍN .6. E l p res iden te del Consejo de' | 

} min i s t ros , vSr. ( í iol i t t i , h a l legado hoy á esta 
capi tal . l i a sido acogido por toda la .pobla­
ción con manifestaciones de calurosa s impa­
t ía , dándose v ivas á Giolit í i y la TrÍT)cli-
t a n i a i ta l iana. 

P A R Í S 6. Le dicen al Liberté ñcstle Tu-' 
r ín , que el acorazado i ta l iano Vittario litn-
tnanuele, comunica por el telégrafo sin hi-
os que las t ropas de la mar ine i ía h a n des-' 
ímbarcado ayer en Massa tobruk , cerca de 
'a frontera egipcia. 

Iil.'vSSAorAíi 6. Al pasa r el baque italia­
n o Arctusa, que vigila el m a r Rojo, frente á 
H o d t i d a h , fué cañoneado por los fueites y un 
cañoricro turco , pero MU qnc le hieieraii los 
proyecti les daño a lguno . Contestó, echando 
á p ique al cu l cnc ro . 

A T K N A S 6. I-os turcos han descmbaicadc 
ayer 500 soldados en la i'-1a de .'̂ ^amo, fal­
t a n d o al acuerdo tomado en 1832, el que g.i-
rantii-.a^ ]''rai;(.ia, Ingla te i rn y Kusia . 

LOS AGRARIOS Y EL GDBERH3 

parece que este paraguas no me va á servik* más que do estorB@. 

\mm% desetüliarcos, nmmt bombardeos y nuevas escarantazas» 

V I H N A 6. Comunican de Cons tan t inopla 
que allí se considera i nminen te la expuls ión 
de los i ta l ianos de Tu rqu í a , y que ha comen­
zado ya el boycoit á las procedencias i ta l ia­
n a s , s iendo el p r imero en sufrir lo u n vapor 
bú lga ro q u e t ra ía mercancías i t a l i anas . 

Uta -nsa r ie io s&n tn&i p i e . 

R0MA_6 te , m . l JEn l a ^«>ot«- «rttrttxje-^,^ 
cerca cíe S a n Giovann i d i Medua , fué ataca­
da u n a embarcación i ta l iana , á pesa r de lle­
var izada la bande ra b lanca . 

Al darse cuen ta de ello el destróyer 'Arti-
glieri, empezó á d i spa ra r cañonazos p a r a 
pro teger la . 

Contes taron los cañones tu rcos , resi^ltaiido 
el Artiglier.e con l igeros desperfectos, y el, 
c c m a n d a n t e del m i s m o , he i i do en un pie . ^-

L a «seupaceés f ^ e Ts-ép^li» 

P O M A 6 (12,55 t . ) E a Agencia íSteíani ha 
recibido u n t lespacho de Ti ípo l i d ic iendo lo 
s igu ien te : La c iudad ha sido ocupada mil i ­
t a r m e n t e por compañías de desembarco ita­
l i anas , al m a n d o del cap i tán de nav io Cagni . 

E l con t raa lmi ran te Boieo D ' O l m o h a sielo 
nombrado gobernador ele Tr ípo l i . 

E l bombardeo no h a causado iiijigún daño 
á los res identes europeos , n i á las v iv iendas 
de éstos.—Fabra. 

MÁS s i ^ t i e i a s cSe Im msstnsa 

T R Í P O L I 6. A rafe de quedar ocupado an­
teayer por u n des tacamento i ta l iano el fuerte 
denominado Su l t ana Ha in id ia , numerosos 
árabes de los adua res o ióx imos á és te se t r a s ­
ladaron 'á bordo del b u q u e ins ign ia i ta l iano 
p a r a hacer su sumis ión . 

También fué á ver a l a lmi r an t e i ta l iano el 
cónsul a l emán , en su calidad d e decano del 
Cuerpo consular de Tr ípol i , pa ra pedir le ga­
ran t i za ra el orden den t i o de la población, 
abandonada ya por las t ropas t u r c a s , y pro­
tegiese las v idas y bienes de los res identes 
europeos . 

Momentos después desembarcaban t r o p a s , 
ocupando la población. 

P A K J S 6. E l d ia i io París-Centre, q u e se 
publ ica en Nevers , i n se i t a u n a in te resan te I 
intervie-w con el e x a lmi ran te d e la Mar ina 
tu rca Moukta r -bey . 

E n el curso de la conversación, el ex al-
n i i í an t e del a n t i g u o l é g i m e u afirma categó­
r icamente que T u r q u í a calece de Mar ina , 
ya qire no merece t a l nombre u n a flota l a - i 
men tab le , compuesta de dos acorazados ante­
d i luv ianos , comprados á Alemania por un 
prec io inveros ími l , pues to que n o valen 
n a d a ; cua t ro cruceros const ruidos hace más 
de t r e in ta y cinco años eii Ing la te r ra , y a lgu­
nos to ipedcros . Pero admi t i endo que estén 
a rmados , los cañones i ta l ianos los destreza-
r ían e n cinco m i n u t o s . 

Bajo el an t i guo régimen t ampoco teníame^ 
b a r c o s ; es decir, los que t en íamos no podían 
navegar . Osmaii Pacha , que fué min i s t ro de 
Mar ina d u r a n t e m u c h o t i empo , había adop­
tado el pa i t i do de anclar los buques á la 
en t r ada del Bosforo, pa ra defenderse de un 
posible a t aque de Ru«ia. Hab ía cua í io barcos 
y a lgunas an t igüedades , pe io como no se 
pagaba el equipaje , s ino r a r a m e n t e con oca­
sión de la fiesta de v̂ . A. el Su l tán , los ma­
r inos hab ían deser tado, la mayor p a i t e de 
los oficiales hab ían pasado á servir en la 
A r m a d a de t ie r ra . Y los navios allí es taban 
comidos por la h e i n i m b i e . Y, cuando con 
ocasión de las m a u i o b i a s . u a \ a l e s de Fia i i -
cia en Mi ty lena , se i n t en tó l evar anclas 
vióse que u u a l m i r a n t e indel icado había 
vendido las hélices. Hoy , nues t ros barco<; 
de g u e r i a se sost ieucn y se desl izan sobre 
las a g u a s , c i e i t o ; p t i o cou pi i idencia. Con 
p re t ex to de liacer maniobia ' í se ji.iscan de^--
de Cons tan t inopla á Bcy ion th , desde Bey 

HA^ILE-P 

, ' R O S Í A '6. Con t inúa el éxodo de los habi ­
t an tes de Trípol i , especial ihente de los euro­
peos y hebreos . A cuantos su for tuna les 
pcni í i te abandonar la c iudad, h u y e n de los 
horrores de la guer ra . 

Muchos habi tantes , de Tr ípol i h a n aban-
douado sus b ienes y cr iados. E n Tr ípol i y'i 
otra*{ c iudades del jpaís, re ina el í e r r c r 

LONDHES 6. E l embajador de T u r q u í a en 
Londres h a mani fes tado que n o es c ier to 
que la flota i ta l iana h a y a ten ido u n encuen­
t ro con el crucero tu rco Ilamidieh, que se 
encuentra- e n Cons tan t inopla y no en Pre -

.vesa, s ino con unos barqui tos de 140 tone­
ladas , que se encont raban en dicho pue r to 
desde hace vn año , pa ia i m p e d i r e l contra­
bando , y u n o de los cuales se denomina 
llamidadab, n o m b r e que ha podido dar oca­
sión á tal error. 

Los ba iqu i tos fueron cons t ru idos en Ita-i 
lia 

1.a P f e ü s a t i e L c í s e l r e s a 
LoNKBUS 6. E l Daily Giaphic y otros 

impeuíaníes d iar ios londinenses se expresan 
de la s iguiente mane ra acerca de la cuest ión 
t i i p o l i t a n a : 

«Italia, en el a ñ o j ub i l a r de s n renaci­
mien to polí t ico, ha csci i to una pág ina som-
l>ría y a t en ta te i i a á su honor en la h is tor ia 
del bandoler i smo in ternacional . 

E l tiltlmátur.i d i r ig ido á Tu iqu ía por I ta­
lia es una tacha de que j a m á s se l íb ia rá su 
his tor ia . vSe han vis to in iquidades del fuer­
t e contra el d é b i l ; pero j a m á s una" iiacióiij 
ha dado libre r ienda á su ape t i to con u n 
cinismo' como el de I ta l ia en estos momen­
tos. S in excusa de n i n g ú n género , métese 
en el t e r r i to i io de un pa ís amigo . Turqu ía 
se ve obl igada á veng'ar este u l t ra je por la 
fueiza. I ta l ia ha provocado la g u e r i a g ra -
t u i t a m e u t e ; si T u r q u í a responde á esta pro­
vocación apoderándose de Tesal ia , los Es ­
tados ba lkánicos pueden levanta) se en son 
de g u e r r a , y es imposible calcular los acon­
tec imientos grav ís imos que se sucederán, y 
an te los cuales nada podrá decir Eu ropa 
después de haber dejado obrar á I ta l ia . Sólo 
u n a nación ^ u e d e sa lva r á T u r q u í a y de ­
fender la paz europea: Ingla ter ra . ) 

E8 atnpar>@ l i e I t a l i a . 
LoNDRüS 6. vSe h a encargado I ta l ia de ve­

lar por la v ida y los in tereses de los subdi­
tos ingleses res identes eu la T i ipo l i t an ia , 
cualquiera que sea el pe l ig ro e n que se en-
cnen t i cn 

R O M A 6. Se ha confirmado cpie un barco 
de t ra i i spoi te turco ha en t r ado en Tr ípol i 
bajo el pabel lón a lemán, y ha de^^-embarca-
do 15.000 toneladas de t r i go y hariu.i y mul ­
t i tud de cajas de a r m a s y munic iones de 
gr .en J 

l o u t h á Ja i ía . ¿ P e i o nut 
« a ñ o n e s ? ¿ Y <-.( lo'^ íicii' 
de muiiiciouc« > >'•> h . r r 
p i t a n de n a \ i o FcLua-i- l 
do, -oou ot-.( -. ;';;'i i'i„, ^--H 
sobre el CIM' ^ n : o i-

Ahora SP '• ;••>• 'I ov 
con Din,, ' , . . .' ii'i •' 
gue r r a T• i . . . • • • - ;,, , 
precio o I • ,', >o! -A 

t ros barcos t i c n r r 
n. es tán piovi'-t<¡' 
7U1-1 ]jr> tinc el • ,•: 
•• y :;i'; lou iprc la i , 
• I i ' - < i) j ; ! i . .Süj-,;,, 
í, ; hol-c luz 
n'.,í I ' <á co t i a to 
> I. n! (,,- h . iTcs dt 

v~.'''j;,ir¡r'á biu'i 
.en p.tra ser vcn-

ilnde el mtnrimientol 
No hay alcalde más edcso 

para .cuiaíilir su líaision 
^ « ! el que ho? empuña Abasten 
en esta Viila dol Oeo. 

Ni hay un min.ií4ro que atienda 
con más -gusto A su deber, 
(juc el q«e 'ha poco llegó á fcor 
nuestro ministro do Hacienda. 

A los dos el otro-día 
les dio la manía extraña 
do s«i>cner que en España 
la gente no se movía. 

Y por diversos motivos 
deei-staron al momento 
qao empezase el movimiento 
en sus i'eiisos respectivos. 

•Quiere «no que en las aceras 
de los sitios íi'eciicntiidos 
no estín los dc-socnpados 
parados horas cntoia,»!; 

y otro quiere que á montones, 
les viejos oficinistas, 
vayan 4 engrosar Jas listas 
de ingratas jubiIacioDcs. 

Prohiben, buenas ó malas, 
estas medidas eertcraí!, 
el pararse en las aceras 

Y mediante esas medidas, 
á las qse yo BO coBs\}ro, (1) 
pero de ios qv.e asegm'o 
que han de 'xr muy discutidas, 

residíala qito la gente, -
Taicntras va en im ritió andando, 

. üo va en otio jubilaudc 
con sn haber tcirespondielito.-

3Jo Jb sé, pea'© presienío--
qiiei'idÍFÍTiios lettc;es, 
qnc eütió á niicstics directores 
la íicbjo del n¡o\imierito. 

Con lo cual nufplra n.", 
e^laiá piciiio en r.n ti.s 
que no ijjuaJo á Geileón 
en lo do sor el país 
lie major circid.iC'ón. 

ion 

ToíiÁs MFEOUEO 

(1) Pees censíu 110 p^ede ser 
nadie más que relbui- . 

La jaula construida esi sa piserta de! 
Senado vale una porrada de pesetas. 
Las chochocas (ie í^onters Ríos le 
cuestan á España íarsto como la gue­

rra de! Rif. 

BcEt ÍN 6. U n corresponsal telegrafía des­
de la frontera t r ipo l i t ana tunec ina , diciendo 
que los proyect i les i t a l i anos causaron pocos 
daños en la ciudad de Tr ípo l i , figurando la 
lesidencia del d i o g m a n aiemáii en t r e los 
ediíicios que sufrieron a lgún perjuicio. 

Añade q u e quedan en Tr ípol i unos 4.000 
euiopeos ; que fueron muer to s por los caño-
u.izos seis soldados turcos y seis i s rae l i tas , y 
heridos de g ravedad cinco soldados y u n is­
raeli ta ; y , por ú l t i m o , q u e á raíz de t e rmi ­
na r el p r ime r bombardeo, los m u s u l m a n e s 
orgauizaroa preces púb l i cas p a r a i m p e t r a r 
del cielo no se r e a n u d a r a el l uego del ene-
n j g o . 

S d » e i * € e n c i a ® ú Tisequis^ 
Coí^ONiA 6. "Dice ia Gaceta de Colonia 

que el embajador de A l e m a n i a en Cons tan­
tinopla lia r ecomendado al <3«bierao t u r c o i 
obre con moderac ión eji lo referente á Ja ex­
pulsión de ios ü a l i a u o s . 

Debido á l a iaiterveaeióji de l o s éaibajado-' 
es, d i iob ie rno tu rco h a o r d e a a d o qtieden 
11, efecto l a s ám-stmodones q u e hab í a •eirca-

úuhj á l as au to r idades m a r í t i m a s , d e t o d a 
•i%iiiííHÍa « a r a epie jmp id i e sea s e embarca ra 
• ir¡xí«t!á-fco!isáo d e fliugóa fcarw) « e r o ^ e ex ­
tranjero. 

JASS fiurees abn^n los ojos. 
"SALt^NnA 6. C a bu^ t t ? d e , g u e r r a tmao 

I detirv-o -ea a l to m a r a j .5ajSg| j n g l ^ ^ f . / i f ís 

PE-HEZAOrUA A LA CÁRCEL 
B I L B A O 6. E l Juzgado d e Va lmaseda ha 

notificado al concejal socialista Perezagua 
la sentencia condenatoi ia de t res meses de 
cárcel, que fué dictada cu el proceso que 
se le incoó á raíz del m i t i n de Baracaldo. 

El S;i. Perezagua se encontraba en liber­
t ad provis ional , y como estará en la cárcel 
en el m o m e n t o de las p r ó x i m a s elecciones, 
pues le tocaba cesar aliora en la concejalía, 
n o podrá presen ta r su candida tu ia en di­
chas elecciones p a r a su reelección á cenee-
ja l . 

Los arifyitectos españiles 
Como contestación á las ían íás t icas su­

posiciones de a lgunos periódicos, los a rqu i ­
tectos españoles han acordado remi t i r al 
p ies idente del Congreso in ternacional de 
Arqu i tec tu ia que ac tua lmente •ie celebra en 
Roma el s igu ien te despacho, que des t ruye 
las in teresadas vcr=ioiies que los ci tados 
periódicos dieron á la no leprcsentaciói i de 
E s p a ñ a en aquel Congreso. . 

Dice así el t e l eg rama: 

«vSeñor pres idente del Congreso in terna­
cional de AiquitectüS.—^Roma. 

LTna numerosa representación de arqui­
tecto* españoles , reunidos en Madi id en la 
Sociedad cent ra l , hace cons tar q u e la ún ica 
causa de no babe i se adher ido al Congieso 
in ternacional que se celebia en Roma ha 
sido la n o admis ión del idioma español ecmo 
oficial en d icho Congreso , y p ro tes t a r enér­
g icamente de que se a t r i b u y a á otra cau^ía 
su re t ra imien to , desautor izando toda ver­
sión hecha e a sent ido d i s t i n t o a l expresado . 

A ! mi smo t i e m p o di r igen u n fraternal sa­
ludo á los a rqui tec tos de todas l a s naciones 
reun idos e a -ese Congreso.—El presiéeute 4e 
ia Sociedad central.y> 

Con. este pa t r ió t ico despacho queda la ver-
I d a d e n su s i t io . 

Salió de los labios del min i s t ro de H a -
eieúda. Cuando l a Comisión no pensaba «en I03 
transporté^., el Sr. Rodrigáñcz. dijo: -Biscu-
3-riendo fónnulas que aminoren la angt is t ia 
del campo , m e ha ocurrido como h a w d o r a 
y m u y út i l da de procurar el abara tan i ien t» 
'de los t ranspor tes . 

La Comisión recibió con m a e s t r a s de ale­
gr ía t a l med ida . Hace m u c h c j años qnc l o s 
t r igue ros buscan esta ventaja para sus gra­
nos. E n el rostro de alguno'^ de los q u e 
escuchaban dibujóse u n a sonrisa -de incre­
dul idad. Seguramente aquel despier to cam­
pesino pensó que lo propriesto por el mi ­
n i s t ro es 13realizable con Gobiernos flojos, 
que son feudatarios de las poderosas Com-
.pañías ferroviarias. Ta l vez juzgara en su 
malicioso m a g í n que e ia n a modo -listo de 
sacudirse l a Comisión, dejáadol.i bien im­
pres ionada, para qne se desperdigase por 
sus pueblos , quedándose l ibre el án imo del 
min i s t ro , que no volvería á p.cusar en asun­
tos pareci;lGS. E l tiemxio v a ' ü a n d o ia l azón 
á estas suspicacias , y algo de esto dejó 
a t i sbar Gasset , á c^uien sentó como u n a 
pul la la ocurrencia de su compaíicro, sa< 
liéndose por el iudicado regis t ro , qi'c á Fo­
men to pertenece y que Gasset h a b í a . d e tck 
car eon todas sus consecuencias de d i sgus to . 

Pero , eu suma , ¿jíuede ejccutnise lo in­
dicado por Rodr igáñez ? ¿ Es tamos \ icndo ya 
á las Compañías lanzar toda esa retaíiila 
d e - a i g u m e n t ó s que , vestidos y aderezados, 
ticTien incesantemente para saca)los á l a 
calle cuando algo se las pide. 

La configuración — a legan — del sucio n.a-
cional es, como pocas, accidentada y dif íci l ; 
rota .aparece la l lanura por s ierras y mon-
taña,3. que su rgen en toda la p l an ic i e ; cor--' 
tada se halla ésta por ríos y desfiladeros', 
.por .hondonadas y al tozanos, y as í él ca­
pi tal de construcción fué enorme, mucho 
.más crecido que en la mayor pa r te ."de los 

I r i s e s europeos, y ello encarece de ,modo 
ext raord inar io el precio de los t r a n s p o r t e s , ' 

i,para deieudcr el interés de los capi ta les 
.constructores. No cabe, pues , hab la r de Bél-
.gica y de Franc ia , por ejemplo, cuyo -suelo 
¡•es l lano, para poner en p a r a n g ó n sus tarifas^ 
ferroviarias con las nues t r a s , ¡ 

—'Por otra par te—siguen diciendo,—grait^i, 
des extens iones de te r reno h a y casi irihabií 
"tadas, y en ellas e l lerrocarri l pierde siem-i 
p r e por falta de mercancías y viajeros. Yt 
en fin, las me rmadas subvenciones que e{ 
Es tado concedió y en m u y poco nos favo-' 
.recieron, diéroule ingerencia en los t raza­
dos, á los cuales fué, del brazo del caci-
ctuisnio, produciendo absurdas delincaciones, ' 
l levando rai les jior si t ios enormemente a n t i ­
económicos, p u e s así convenía al cacicjue 
•para su bien par t icu lar , ó en daño del ene­
m i g o ; y esto recargó el coste y amino ió el 
producto y imso u n a losa de p lomo sobre 
las tar ifas, que j amás podrán levantarse á 
precios bara tos . 

T e r m i n a n sus razones económicas y co-. 
mienzaii con las jur íd icas , a legando que se­
g ú n la ley , cada cinco años se hará la revi ­
sión de tar i fas , y si las Empresas no acepta^^ 
sen la reducción de sus precios, só lo .podr ía 
l levarse á cabo por medio de u n a ley, ,garan- ' 
t izándolas el E ra r io públ ico los productos 

••^totales del ú l t i m o añil v e b a u m e n t a j i r o g r e T 
sivo" q u c T i a y a n ten ido por t e r m m o medio_ 
en el post rer qu inquenio . 

E s t á n , pues , l as Compaáías seguras yí 
tue r temente encast i l ladas, y labor de gigüntc. í 
lies parece hacerias ceder de no paga r elj 
Es t ado los dineros q u e perdieron en la reba-!(' 
j a , pa ra lo cual e i a m á s sus tancioso que? 
se lo dieía de icchamente al agricul tor . N o 
obs tante , el Gobierno hállase en u n compro­
miso de honor , pues sn minis t ro de Hacienda ' 

¡-fué q u i e ^ propuso esta med ida , y si no vio­
l en tamen te , porque y a vemos que es inex­
pugnab le la posición de los ferroviarios, in-' 
t en t a r debieran, por caminos de suavidad', 
l legar á una baja razonable. Posible esi, 
es to cuando las Compañías quieren, pue.'i, 
a h o i a mi smo es tán leduciendo t a r i f a s . p a r a 
las maderas de construcción y otros ar t ícu­
los ; y las mi smas cuestas t iene que -subii^ 
el t ren , y los mismos ríos t ienen que vadeay, 
los vagones p a r a conducir made ra s que^ 
para t r auspo i t a r t r igo . E s cuest ión de buena! 
voluntad y á ella puede incl inar las el G o r 
bierno. I 

Algo más puede hacer éste en tal scut¡do'¿ 
t ras de buscar la unificación de t a ñ í a s , tra,15 
de romper la i n i t a n t e des igua ldad qrtói 
inucs t i a u n precio de cua t ro cént imos po r t o ­
nelada y k i lómet ro en t o m o de Baicelona j( 
otro de doce cént imos por igua les cantidaf! 
des de espacio y peso en el centro de Esp-t»! 
ñ a ; puede sup r imi r en la conducción de tri-f. 
gos y h a r i n a s los derechos del Tesoro y p u e ; 
de hacer que se mejoren los ser \ ic ios de í<̂ ^ 
r rocarr i les , obl igándoles á que se entreguen^ 
l a s mercancías en los plazos legales , haciénrj 
doles que t e n g a n mater ia l sobrado para qué. 
110 se re t rasen los envíos con daño de ven-j 

fdedor y comprador ; que se consigue-el nú ­
mero de bul tos cuando se t ra te de vagoney 
completos , á fin de rec lamar en caso d^' 
pércfjda lo que hoy se a t i i buye á inermas i v ' 
n a t u r a l e s ; cpie se arbi t r ie u n procedimientcí 
breví«iimo para la reclamación y devolucio-*. - , 
nes de lo cobratlo indeb idamente , q u e e ^ 
m u c h o y cont inuo, a=í como es inacabablei 
y difícil el r ecupera r lo ; y en fin, que pue^' 
dan todas las estaciones expiedir y recibiii 
mercancías á reembolso. *'; 

Ahí t iene el Sr. Rodr igáñez u n piogranií^ 
m í n i m o p a i a desarrol lar le en ortléa á sul 
ocur renc ia ; y agradecidos q aedarán los la­
br iegos si todo esto se realiza, acerca de la ' 
p r i m c i a fórmula qtie con ellos S Í conviJio.í 
Y ya iremo« viendo io que aecica de las «tiasí 
dos puede hacerse . Y y a i r án v iendo los la- ,̂ 
b radoics cómo n a d a se hace. 

JESÚS R. COhOMA 

Cantar poptsfer: 
Un pseudo ropublicasio 

pasó asGche Jusito á mi. 
Llevaba OROS "eslatotos"'.,. 
Por eso fe Qonocí. 

10 

y ¿ase en •,u4trt& platis 

FMBi&LM 

PA:.3PL<)WA fi (y m.) En l i s c e -"nías 3é 
Sada ha sido objeto de u u r b iu ta l I<T "«JIOÍI 
el médico de c^ta lo^r ' ' id id , D Jo ^ ' J i r ía l 
Campos . 

Al reg iesa r del p tcblo de "^h ± o íes e l 
facultat ivo ci tado, adoii^e lo había lle\,ad«; 
el cumpl imien to de d dv.bci, fat =ripien-. 
dido por u n g-nipo de vciiit^tanto j -•ndivi-
duos , que se l anza r ru b iu ta lu i^n le cont ra 
el indefenso médico, le inau ía t a ion , le re» 
g i s t ra ron , v después de i i i s a l t i i l e y m a l -

I t r a t a r l e coDaideincute, le amen / a i o n da 
muer te s i cont inuaba ejpiciendo MI c a i i e í a 
en Sada . 

Como pudo , logró poncr,-^ en '•i''^o da 
pste a ten tado mar roqu í , dandio cueiita de l 

i lecho a l J u z g a d o 
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•'^J*Nos_,Íiab]ai3 d e s u s gr.aii t l iüsa.s oprne ( ce -
fe<}atcí-ioj v i v e r o ' y Ese«e1ii . >]& Á í t f e s ' y Ofi-
' t i o s ; t r e s ' eran-, t r e s , l a s o b r a s d e E l e n a ; 
t r e s e r a n , t r e s , y D i o s raeí lÜaBte; p r o b a r e m o s 
q u e , n i n g u n a e r a b i i e r i a ) y d e t o d o e l adtrd-
rabie proceso d e s u g e s t i ó n , p e r o e n s e n t i d o 
g e n e r a l y a b s t r a c t o , s i n p r e c i s a r u n l iec l io 
c o n c r e t o q u e á l o m e n o s p u e d a s e r v i r d e 
a m i e s t r a e n e s a t a n gigantesca g e s t i ó n . D e s ­
c i e n d a n , p u e s , s u s d e t e n s o r e s a l S r . G a r z ó n 
d e l e n c u m b r a d o espacio* á . q u e - l o h a n e l e -
•vado c o n s u s abstracciones generales, p r e -
B é n t e n l o e n l a r e a l i d a d d e j a v i d a y d e s p u é s 
l a t i é s t r e n n o s a i i s o l o h e c h o e n q u e b r i l l e e l 
t á s g o d e u n c o r a a ó n n o b l e , el^ e s f u e r z o d e 
Ut i a l m a e n a m o r a d a d e te v e r d a d y d e l a 
l u s t i e i a , l a s e ñ a l i n d e l e b l e d e u n a c o n c i e n ­
c i a k o n r a d a ; e l s i g n o , a u n q u e s e a m u y b o -
í r o s o ' , d e u n e s p l w t u t í a n q t i i l o y y a v e r á n 
s u s d e f e n s o r e s l o d i f í c i l q u e e s e n t a l sujeto 
' e i i c o i i t r a r n i a u n r e m i n i s c e n c i a s d e c o m p a -
is ión l i u m a n i t a i i a . fiólo p o d r á n m o s t r a r n o s , 
p o r v í a d e p r u e b a , l o o ,^toriosos, rufianescos 
y^cobardes í i e c l i o s r e a l i z a d o s p o r s u d e f e n ­
d i ó e n c o n t r a d e J o s é C r u z E l a q u e , e l o r -
•dená i i za d e l C í i s i n o B a e z a j i o ; d e J o a q u í n 
• A n d ú j a r , a l c a s t i g a r á s u i n o c e n t e h i j o ; d e 
i u a n L ó p e z y El Catalán e n e l a s u n t o d e 
fewíribaciones;, d e P e p a La Gramdma y 
, | t t s s i r v i e n t e s ; d e l ' m i a e t o A n t o n i o B u s t a -
« ú a n t e , q u e n o s ó l d s e v i o j j x i v a d o d e l a l i ­
b r e t a ¿ e n q u e c o n s t a b a e l i m p o r t e d e s u s 
t r a b a j a s ' , s i n o t r a i d o r a m e n t e c a s t i g a d o ; d e l 
. d o m a d o r d e c a b a l l o s R a f a e l R o m e r o C a s -

, t r o V , e x p a t r i a d o d é ' s i t j i u e b l o y h o y v e c i n o 
' á e ' i , S o r h i n e I a s ; d e l c a s i i d i o t a , p o b r e - d e s -

ñ - r a e i a d o A n t o n i o D e l g a d o R o d r í g u e z , co ­
l o c a d o n o c e h o r a s en. « n a m a d r u g a d a h o r r i -

. b l e d e f r í o s o b r e ' u n a p e ñ a , c o n ; p e l i g r o 
e v i d e n t e d e s n v i d a y c o n c o m p a s i ó n u n i r 
v e r s a l d e p r o p i o s y e x t c a S o s ; d e J u a í r R a ­
m ó n M o n t e s P e r a l e s , e n l a t r á g i c o - b u r l e s c a 
n o c h e d e l p e t a r d o y d e s j m é s e n e l c a l a b o z o 

.. d e l a C á r c e l , y e a e l j u i c i o t a n i m p r u d e n t e -
t h e n t e e n t a í j i a d o p o r e l A y u n t a m i e n t o ' y t a n 
d i g n a j ' j u s t a m e n t e s e n t e a c i a d o p o r l a A u ­
d i e n c i a t e r r i t o r i a l d e G r a n a d a ; d e R a f a e l 
•Riiiz y s i t s h i j o s ; d e M a n t r e l T o r r e s y o t r o s 
v a r i o s p o r c a n s a d e l T é f e r i d o p e t a r d o ; d e 
L e o p o l d o V i l l a n i a r y D . M a n u e l G r a n d e , 
y í c t í m a s d e g r a n d e s € B c e í . r o n a s ; d é R a f a e l 
A z n a r . e x je fe d e P o l i e í a j e n l o s m i u c h o s 
a s u n t o s q u e s e t r a m a b a n c o n r e l a c i ó n á l o s 
. v i s i t a n t e s d e l C a l l e j ó n d e l E s p í r i t u S a n t o y 
íStras c a s a s ; d e l a s a m a s d e c r í a d e l a G a s a -
C u n a , p r i \ ' a d , a s d e c u a t r o m e n s u a l i d a d e s 
p a r a c o n t r i b u i r á l a s o b r a s d e l c e m e n t e r i o ; 
d e F r a n c i s c o R o j a s C r u z , p i ' o m e t i d o d e 
""guarda, c o n s a b i d o J o r n a l á c a m b i o d e d e -
x e r m i n a d a s prestaciówes'; d e vSebastiáir C o ­
p a d o y s u c o m p a ñ e r o J u a n H i g i i e l e n . e l 
t i i s t e m e u t e c é l é ü i e 'apagó-a d e I t ó ' e l é c t r i c a 
qffe t a n r i d í c u l o r e s u l t o y t a n t o i n d i g n ó á 
t o d o e l vec i í i da r i oV y e n fin, l a s v e r g o n z o -
>>as t r a m a s u r d i d a s d u r a n t e l a o b r a d e l a 
i f e c u e l a d e A r t e s y O ñ e l o S j c o n v e r t i d a , ' c o n 
a u x i l i o d e l Celestino G o d i n o , e n c e n t r o d e 
m a n i o b r a s eróticüS, (y) h e c h o s t o d o s y o t r o s 
m u c h o s q u e p u d i é r a r i i ü s i n d i c a r y q u e s e r á n 
o 'b je to d e l a s e g u n d a p a r t e ele e s t a c a m p a ñ a 
((si a g u a n t a h a s t a e s t o n c e s l a v i d a p o l í t i c a 
d e l S r . G a r z ó n ) , h e c h o s t a n excelsos e n 
i o s a n i d e s d e e s t e i n f a m a n t e caciquismo, 
i jue r e b a s a n d o l a e s f e r a d e l d e r e c h o p o l í t i ­
c o , c a e n d e l l e n o d e n t r o d e l o a a r t í c u l o s d e l 
C ó d i g o p e n a l . H e a h í l o s h e c h o s c i e r t o s y 
v e r í d i c o s q u e s u s d e f e n s o r e s p u . e d e n e n e s ­
t r i c t a j u s t i c i a a d j a d i c a r a l vSr. G a r z ó n . 

A e s t o s e r e d u c e e n d e f i n i t i v a t o d a - e s a 
h o j a r a s c a d e p a l a b r a s c o n q u e s u • flSalíifía-
<ío p a n e g i r i s t a i n t e i i t a c u b r i r l^ heiioMdez 

' d e í a v i d a p r á c t i c a y . r e a l d e l S r . G a r z ó n . 
Y n o o b s t a n t e . l a a v a s a l l a . d o r a y p r o b a d a 

v e r d a d d e t o d o s y c a d a u n o d e l o s p u n t o s 
d e n u e s t r a a c u s a c i ó n , a l s e ñ o r a l c a l d e a ú n 
l e C|ueda u n a e s p e r a n z a : l a d e l n á u f r a g o 
t j u e e n el i n o m e ñ t o ' i i i n i i i i e n t e d e l p e l i g r o 
s e a g a r r a c o n a n o b a s r a a i i o s á l a t a b l a d e 
sa lvEic ión . E n e l final d e s u c a r t a - d e f e n s a 
a s e g u r a e l S r . G a r z ó n q t re e l d i p u t a d o s e ­
ñ o r B u r e i l lia tenida recíenteniente y en 
'fodíi oi:asió;i n^J.atisos y alabanzas sin re­
serva pata su gestión ctclimnistranva. A s í 
s e e s c r i b e l a H i s t o r i a . ¿^Quiere y p u e d e e l 
.^r. G a r z ó n m o s t r a r c a r t a s d e l S r . B u r e l i 
p o s t e r i o r e s a l i d e J u l i o , e n q u e a p a r e z c a n 
' i s a y l la i ia^ iwni te c o n s i g n a d o s e s o s a p l a u ­
sos j ' ' e s a s a l a b a n z a s d e q u e t a n t o s e 
a l f a n a ? 

„ TRES VECINOS DE BAEZA 

P ' a n s i d o a-o-^obadoS' e n l a s o p o s i c i o n e s 
á i > . l ' „ l í o s en t i yi-ivc ^ i ' - i c i c i o l o s s e ­
ñ ó l e i) C i r r a r j T J a p o H d , D E s t e b a n d e l 
Ñ e r o , D E ' J t •'o D i / , D G o n z a l o D í a z , 
D í LJ u fci Ec r r i r ^g iT , I> I l i ^ u e l D o n a t o , 
V) J j a i i Di - ' io , D Joaq^ lU E g c a , D . J u a n 
A n í o m o E - c i n a n o , D î ^ s^ ird E s t o n e l l , 
D C u s t o ' j il f ^ r c í a , D L a s F e r n a n d o G a r -
LÍa, O J u b o G r e a R c j o i l o , D . R i c a r d o 
t rc i tCi i \ i l d l j D j ^ E j a n t i i o G^l Q u i n t a n a , 
D . ( r i c g o i i o J ^ J K U C A Cl^rif o s , D . N e m e s i o 
I i n r é i i e / S a n z , I ) A ^ i a n d r o J a c i n t o G i r ó n , 
b f a o l o - r c i n a ' ' i d > 7 G a r c í a , D . Feí'iíaH'^io 
í c i ü t ^ n d e z L'-Esaiia, D E n n c i S c o F e r r e r F e r -
B T í i d c - , D F l i c i ^ t o E u i f t G a r r i d o , d o n 
R í i í le l t e i r c j M a r i i ) y D T M i g a J F ' e r r e t j a n s 
B l ' í O i a 

F u e l s e g u n d o Cjt-"1.11.10 D A,íidrés Fuen-^ 
te '} Be"£ ,a , D M i g i t c l F i i e n c e s d e l R í o , d o n 
•Eíilstaqi lo G - ' l m J o G. .! ' i^go, D L u i s G a l l e ­
g o 'JiTonUo, D A H o n o <-rarcU B a ñ a r e s , d o n 
J o c é G a i c i a F r e i n , D C i i t ó b a l G a r c í a ' H O l -

f a d o , D l u i s F ( a r c i a L ó p e z , D . J u l i o 
i t i . l i R e b o l l o , D i i i i ' a u l o ( a r c í a V i d a l , 

D A l e j a !• d i o G i l G u i i < i i" ' , D G r e g o r i o J i -
• n é u ' z d f C^'bntro ' - , D r'i'e 1 e s i p J i n i e n o , 
S a t i ? , D A l e j a r d r o | a c u t o C l i ó n , D . .José 
p ó m e z B o r r l l a , D S a n t i a g o G ó m e z C a r r e r 
x a , D í i i a - iC i ' ' co G ó m e z l i e n a i i d e z , D . F e - , 
j i e n c o G t u / a l t z d e l C a i u p o , D M a g í n G o n -
y á l c E \ ' ' l d a l , D l e o d o i o G u c í r e z F e r n á n ­
d e z , D F e l i p e C u t i e r t > z " V i a d e u y D , J u a n 
j í l c m á i d e / A r r o - ^ o 

E a o ! t e i c c ^ o u m ^ b i ' n h i n s ^ l o d e c l a r a d o s 
t p tOa , C3a l a -gvtuúACon c o * i e s p o n d i e i í í e , 
r) Ga^ 'pa r í ^ i n g u e z y E j t ^ b n D . Tr lanuel 
f*ci€ra j Gaic ia" , D L e o p o l d D T'érez y vSáli-
c h e z , D P c t t r n o P i n i P c t / D . E m i l i o 
V o ^ s ; ^ l ^ a s , D J ^ r i i r i c ^ u d o P o z o y F e r -
^sá i id t z , D J o v P r a d e s F o l a , D . J o s é d e 
Q í í e s ' d a j "Sle^i , D F e b ^ R c c i o n d o M o n t e ­
r o , D J a s e R í e b m i 10 rJj / , D . R a m ó n 
R e p u l l o i_"i i p "í, X) J u a n ^ n i c e t o R í o s 
U i i i , D i c q i n D Rtv< s L - i l i o i , 1). N o r b e r -
)o A . R n c i d , "ú. 0 / i u i o I v o d r í g u e z , d o n 
Á n g e l A . R o d r i g o , D . L u i s R o d r í g u e z y 
P . E s t a n i s l a o R o d r l g u e i í . 

R e c i b i m o s u n a c a r t a firmada p o r v a r i o s 
v e c i n o s d e E l c h e , e n l a q u e s e l a m e n t a n d e l 
t i i a l s e r v i c i o d e T e l é g r a f o s q u e a l l í e x i s t e , 
y ' ' ^¿ lO n o p o d e m o s p u b l i c a r l a í n t e g r a p o r 
á t t g r a n OÍ: 
t n o s ' i o 11. 
a s í 

2 x t e n s i ó n y f a l t a d e e s p a c i o , c o p i 
l a s s a l i e n t e d e l a m i s m a , q u e cli( d i c e 

'-1S J-i-C*-' 
s , h i-i T c o dt . n 1 

j n i ' i c s ' o c i 11 1! riL 1 ei. L i t e H i C e 
fií 1 1 1 el d b k u e i » . , p p i e c i , c = 
;t¡uc c - f i e s t a 1 " 1 ü c s jf-io d''" d í a 

., a 11I 
í ei ^0 
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í ' o n ,)i ' j e n ] « . , d e '' 1 ^i I j , q 
) n e i t ° u •, p e i j U l i c i i ' n 
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l a d a s d e d á t i l e s , p a l m a s y g r a n a d a s ; q u e l a s 
t r a n s a c c i o n e s s o n m u y i m p o r t a i i t e s y á v e ­
c e s e l p e r d e r unas, , h o r a s o c a s i o n a g r a n d e s 
p e r j u i c i o s , y p o r -á l t i i no , q u e c u e n t a c o n 
a l g u n o s m i l e s d e o b r e r o s . R o g a m o s , p u e s , 
a l va- i ie i i te • p e r i ó d i e o E L D E B A ' I Í S p i d a a l 
s e ñ o r d i r e c t o r d e C o r r e o s q u e a c c e d a á l o 
s o l i c i t a d o e n e s t a c a r t a . » 

N o s o t r o s , q u e c o n o c e m o s e l p u e b l o d e E l ­
c h e y n o i g n o r a m o s c ó m o s e v e r i f i c a e l s e r ­
v i c i o d e T e l é g r a f o s , v e m o s l a r a z ó n q u e 
a s i s t e á l o s v e c i n o s q u e firman l a c a r t a y 

I v a c i l a m o s e n d i r i g i r n o s a l S r . S a g a s t a 
p a r a p e d i r l e q u e h a g a c o m p l e t a d i c h a e s t a ­
c i ó n , e n v i a n d o á e l l a o t r o í i i i i c i o n a r i o , ú n i ­
ca c o s a .que s e n e c e s i t a , y m e r e c e r á e l ;-.plau­
so y a g r a d e c i m i e n t o d e l v e c i n d a r i o : d é E l -
c l i e , ' c(U¿ c o n f í a e n q u e p r o n t o t e n d r á , u n 
s e r v i c i o t e l e g r á f i c o a d e c u a d o á l a s é s i g e n -
c í a s n e c e s a r i a s . 

• - i s l a s - F í í J i j I n a S a 

N o t i f i c a l a o f i c ina i n t e r n a c i o n a l l a S i n o d i -
ficacióñes s i g u i e n t e s d o t a s a p a r a l a S ' e s t a ­
c i o n e s d e e s t a s is las-: 

' Fránííos 
por p:üabra. 

V í a s : P o r c u a l q u i e r a s 'a l ida d.e E s - , 
. p a ñ a y v í a s M a l t a - B o m b a y y; 

, M a Í t a - C o c o s ; 
V í a F r a n c i a - R u s i a - K i a c h t a , y 
V í a F r a n c i a - R u s i a - W l a d i y ^ ' o s í o c k ; 

M a n i l a . 
I s l a L u z ó n ( m e n o s M a n i l a ) , M a s -

b a t e , M a r i n d u q u e , M i n d o r o , C a -
t a n d u a n e s . C o r r e g i d o r , B a t á n , 
R o j n b l ó n y T i c a o ' 

B a c o l b d , C e b ú é I l o - I l o . . . . 
. I s l a s d e N e g r o s ( m e n o s B a c o l o d ) , 

C e b ú ( e x c e p t o c a p i t a l C e b ú ) , 
P a n a j ' ( m e n o s I l o - I l o ) , S a i n a r , 
L e y t e , M i i i d a i l a o , ~ J o l ó ; B o h o L 

• L a g u á n , G u i m a r a o y C u y o . . . ; . - . . 
,Por c u a l q u i e r s a l i da - d e E s p a ñ a y 

• v í a S a n F r a n c i s c o : . . i 

L u z ó f t : 

M a n i l a . . ; , . . . . . , , . . . . . . , , . , . . , » , , . . . . >> , . / . 
D e m á s , e s t a c i o n e s , . , . , . 

C e b ú : 

C e b ú , . . . : . . . . . . . , : . . : : . . . . . . . . . . . . : . 
D e m á s e s t a c i o n e s . , . 

N e g r o s : 

B a c o l o d ) . 
D e i n á s . e s t a c i o n e s 

P a n a y : , . - • . 

I l o - I k . . . . ' , ; . . . . , . . . . . . ; : •-
D e m á s e s t a c i o n e s 
T o d a s l a s c s í a c i o u e s d e l a s d e m á s 

i s l a s F i l i p i n a s 
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l í a l l e g a d o a ^ í l a J r d , p i o c c d c i t e d e A m é ­
r i c a , i i i i i q u i ' - i m o h a c ^ i i d i d o e s p a ñ o l q r e 
1" ' i c ' - o a l l ' i u e \ o M u n d o ^u s a ^ ' ñ o s j u e-
11 l e s j (¡lie a c u s t a d o t i- ibct jo ; I a b o i i o , i -
d „ l \i\ l o g i a d o l e d i i i i e j . A m e i i c a u n í í c i -
i a n a t i n f a b u l o s a q a e i a 3 a e a l o í i ^ t a s t i c o 

E s ^ e .„ ñ o i , q u e s e U a r i r D Jo ' -e M e n e n -
<^it¿, t a h L a c u b i C v e p a i a M c ^ i r u e c o s c o n 
1 r u p ^ o n o d i a d q u i . i i i t ^ i r e n o s e a A ' ' c a ' a i -
q u / S ! , L a i a c h o , M c L U a , c*-^ , c|^i» d c - p u t s 
c e i e r ^ á a g i c u l t c i r s e s p a ñ o l e s d e 1 n iv.gio-
ie~, i i icS a a n s r o í s i c b n i i c o n e l s u e ' o 
d e A í i i " p , m e d i a n t e e l pag-> e n d i e z a n u a l i ­
d a d e s d e «iu ^ c l o r 

a '•«u G o b i e r n o l o s i'ilcín o^ r e p a r o s p u e s t o s 
p c i e l i ' n n ' t i c d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s 
a R m a i i a l-^s p i o v o ic ion '^s d e F r a n c i a c o n -
c e i m e - i i . e s a "T irra. ,o(. ,s , d i c e L e Matin q u e 
l o l e C i b i ó m u ' t i n t e el m i n i s t r o d o N e g o ­
c i o s E y t i o i i i ^ - ^ o ^ Xi i n ^ e s p i r a q u e é s t e p u -
d i r i " c o m u r i « r i o ^1 C o n s e j o d e m i n i s t r o s . 

i i i i p e d i a t a i i i e i i t e p^e l o l e c i b i ó , M . D E 
•ves í 'K. a c o i i f c r c n c i a i c o n el j e f e d e l 
b i e i n o , y J e - i u n i a r i 1T e n t r e v i s t a , t e i e g l a 
t ío í ~M C i j i b o n l i d e c i c i ó n t o r n a d a p o r 
a a u e l s o b i e c i e i t o » de^iJeratums d e Á l e -
i i i a i i i a . 

H o y o m a ñ a n a e^ c s r c í i d a l a c o n t e s t a c i ó n 
d e M C a n b o u , d e u e r t e q u e e l C o n s e j o : u t i l i z a b a n l o s m o n á r q u i c o s d é t e ' o 

. n á s , e l filánt'opo l a c i L t a r á aijCiOS, d e m m i s ü o s c o n \ o c i d o pai-a m a ñ a n a p o d r á 1 s e m e j a n t e s á l a s e n c o n t r a d a s e n I i 
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¡NFORMA€ION, MILITAR 
L a R e f # % r d e n q u e s o b r e l a r e d e n c i ó n á 

m e t á l i c o i n s e r t a e l Diario Oficial d i c e a s í : 

« T e n i e n d o e n c u e n t a q u e v a r i o s p a d r e s d e 
r e c l u t a s s e h a n d i r i g i d o á e s t e m i n i s t e r i o 
e n s o l i c i t u d d e q u e s e a m p l i é e l j l a z o d e r e ­
d e n c i ó n d e l s e r v i c i o , f u n d á n d o s e e n q u e l a s 
c i r c u n s t a n c i a s e s p e c i a l e s p o r q u e h a a t r a v e ­
s a d o e l p a í s c o n m o t i v o d e l a s h u e l g a s l e s 
i n i p i d i e r o u t r a s l a d a r s e d e s d e s u s r e s p e c t i v a s 
l o c a l i d a d e s á l a s c a p i t a l e s d e p r o v i n c i a pa ra -
p o d e r r e d i m i r á s u s h i j o s d e n t r o d e l p l a z o 
l e g a l , _el K.ej ' ( q . D . g . ) , d e a c u e r d o c o n e l 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s , s e h a s e r v i d o d i s p o n e r 
q u e e l p l a z o p a r a l a r e d e n c i ó n d e l s e r v i c i o 
m i l i t a r a c t i v o p a r a l o s r e c l u t a s d e c l a r a d o s 
ú t i l e s p a r a e l r e e m p l a z o . - d e l c o r r i e n t e a ñ o 
q u e d e a m p l i a d o h a s t a e l d í a 30 d e N o v i e m ­
b r e p r ó x i m o , d e b i e n d o t e n e r p r e s e n t e ,los i n ­
t e r e s a d o s q u e l a s o f i c i n a s d e l B a n c o d e E s ­
p a ñ a y D e l e g a c i o n e s d e H a c i e n d a t e r m i n a n 
s u s oTje rac iones á l a s t r e s d e l a t a r d e . » 

— E n C a r a b a n c h e l h a f a l l e c i d o e l a r c h i v e ­
r o t e r c e r o d e O f i c i n a s m i l i t a r e s D . F r a n c i s c o 
B r a v o N a v a r r o . 

D e s c a n s e e n p a z e l i n f o r t u n a d o j e f e . 
— S e h a a p r o b a d o e l a n t e p r o y e c t o d e l a 

E s c u e l a , p r á c t i c a d e l a s c o m p a ñ í a s d e Z a p a ­
d o r e s d e l s e x t o m i x t o p a r a e l a ñ o a c t u a l . 

— L í a s i d o n o m b r a d o p r o f e s o r d e l a A c a ­
d e m i a d e A r t i l l e r í a e l c a p i t á n . D . A l f r e d o 
M a r q i t e r i e y R u i z D e l g a d o . 

—>Se h a c o n c e d i d o .Rea l l i c e n c i a p a r a c o n ­
t r a e r m a t r i m o n i o a l c a p i t á n d e I n g e n i e r o s 
D . L u i s B a r r i o y M i e g i m e Ü e , a l q u e s e 
o t o r g a n , d o s m e s e s d e l i c e n c i a p a r a d i v e r s o s 
p u n t o s d e - l a P e n í n s u l a , y d e l e x t r a n i e r o . 

— S e t i á k c o n c e d i d o t r e s m e s e s d e l i c e n c i a 
p a r a l a x i s t a d e C u b a a l c o m a n d a n t e d e l a 
e s c a l a d e ' r e g e n t a d e I n f a n t e r í a D . S a t u r n i n o 
M a r t í n C e r e z o . , 

— S e h a d i s p u e s t o q u e e l c o m a n d a n t e d e 
CabailerÍ3^^--;i>íi A n t o n i o E s p i n o s a S á n c h e z 
j e l c a p i t á n d e l a m i s m a A r m a D . J o s é O t o n -
d.o c a u s e a a l t a e í i l a n ó m i n a d e e x c e d e n t e s 
d e l a C a p i t a n í a g e n e r a l d e M e l i l l a . 

— P a s a n d e l r e g i m i e n t o d e T a x d i r t a l d e 
a l c á n t a r a l o s p r i m e r o s t e n i e n t e s D . T e ó f i l o 
M o r l o n e s L a r r a g a , D . E n r i q u e d e V e g a R a -
m.í rcz d e A r e l i a n o , D . M i g u e l S O c a s a n P o n s 
y D . F r a n c i s c o V i l l a r e j o G a r c í a ^ 

— L a j u r a d e l a b a n d e r a p o r l o s n u e v o s 
a l u m n o s d e l a A c a d e m i a d e I n f a n t e r í a n o s e 
v e r i f i c a r á l u a ñ a n a , s i a o e l d o m i n g o 15 d e l 
c o r r i e n t e . 

. -El a c t o p r o m e t e s e r u n a s o l e m n i d a d d i g ­
n a d e a q u e l c u l t o C e n t r o . 

— E l a l c a l d e d e A l m e r í a h a t e l e g r a f i a d o 
a l g e n e r a l L u q u e p a r a q u e su. r e g r e s o l o 
e f e c t ú e p o r a q u e l l a c a p i t a l . 

G r a n d e s s o n l o s d e s e o s d e l m i n i s t r o d e 
v i s i t a r l a , p a r a v e r , e n t r e o t r a s c o s a s , l a 
co iLs t rucc ió i i d e c u a r t e l e s ; d e m o d o q u e h a r á 
t o d o l o p o s i b l e p o r c o m p l a c e r á l o s a l m e r i e i i -
s e s . ' 

— T o d a v í a n o h a y n a d a r e s u e l t o s o b r e l a s 
o p o s i c i o n e s a l C u e r p o J u r í d i c o ^ i l i t a r . E s 
v e r d a d q u e s e h a l l a a g o t a d a l a ' e s c a l a d e 
a s p i r a n t e s , p e r o t a m b i é n e s c i e r t o q u e haji-
e x c e d e n t e s . ,, 

Ho iy ó m a ñ a n a s u f r i r á u n a o p e r a c i ó n 
e n l o s o j o s e l t e n i e n t e g e n e r a l G o n z á l e z 
T a b l a s , . q u e l l e g ó a n t e a y e r á e s t a c o r t e , p r o -
c e d é r i í e d e . V a l l a d o l i d , r e g i ó n d o n d e e j e r c e 
el m á i i d o . 

A y e r v i s i t ó a l g e n e r a l s u b s e c r e t a r i o . 

GRAN MUNDO 
—El -íicopresidonte do la Juventud conseri-adora, 

D. Jo.sy GoHEábz. Jubaay , ha sido agraciado con el 
premio-,es'u!:.a.ordiiiario de la Licencia-tura de Dere-cho, 
después da unos bril lantes eioroicios de oposición, 
por ci!?-n iDOtivo le enviamos nuestra enhorabuena. 

—Vj s jüdo para Alkaana de Aragón D. Fernan­
do de ..-'iCJola. 

—Se u-3, celebrado cu la cripta do la Almudona ol 
;na.tr¡monio del conocido abogado D. Mariano Ca-
rrancéjo con la bolla señorita doña Carmen de Be­
nito y Var ia ; íueron padrinos D . Pedro ¿ í a r i ano de 
Benito, padre de la novia, y doña Gloria Carí-an-
cejo, lierma-na del novio; A los contrayenies les ae-
seamos eterna lima' de miel. 

—Estañ recibiendo inequívocas pruebas de simpa­
tía los marqueses de Monteagudo y doña María 
Ana y O . Javier Girón y Méndez con motivo del 
fallecri--"%ato do su padre, el general -D. Luis Girón. 
U n a n á !9B innuiaerables pésames recibidos ol nues­
tro sincero. 

—Xa n 1 "sa l u l i dt Casa Lai^lesia c o k l i a i a 
s lo d 1 m i u i i - i s c' d n 10 loa sonólas conde de 
•31 a&o y ma qits , d o Aigoli 3, 

— - o cncí n a i en Madi d D Ma*^ns Alonso Cria 
do litLi^to a n e u e no doctoi fundido del Hospi 
tal e s i a io l dt. Mont -sideo que tomo pa i t e en el 
Coi ) Hi ano ime icano que se celebro e a Ma 
di 1(1 t i a i ^ MCO 

Pa al i un teio.poiida entre nosotros 
-—'1 e loia d 1 m m stio do la Gue i r a j sus h i j i s 

han 10 icsado do H e n d a v í 
—Deipue,-! do su evtuis ion por Galicia h i regre 
lo ü"l P t o n a l D I i anc i sco Ciuo to , i companado 

d ol esposa V bcUas hijas 
—Le \ i cha lo su excuision ve ían ega h a n He 

" lo 1 Paiib la SCI o a viuda de Araus v su bella 
1 j i 1, 1 Luí a de L^cocia e I n g l a t e n a , D José 
•• 111 le \ g u h i de Bia iU7 la senoia viuda de 
Zi 11 con sus bellas lujas de la Granja, la 

i,^u™a á j Valdeiglesias y sus hijos 

ESBEBEEBSE 

r u a q i 1-11 l i a a g i c o l a y a o o u o s q u i n i i c o 
U n a -iCi q u e e l S ] > E n e a d e z Mi-^Ga d e 

I , I i ' ^ ^ " o s , s^ >.btab'oof»ra e n JNIadrid, d e i i -
CttS ^ c d ríes m o h o d e =u ^a&to j g e i i e í o -
so p l a n e u la--01 d e i r r q i i e z a d e E s p a ñ a . 

fJi>ev3 i i i s H i . i t e en A y a d i r . 

B L P L Í Í 6 D e c í a n es o a -> ^ u ros d e ' p a ­

c h o s p i i . a d c j q u e h a > ' i S ido i z a d a l a b a n -
d e í a L a n c e r a e n iNgídx 

D c o G i a h o y u n a > i r t a o h c i o - a q u e s e 
t i a t a t a n s o l o d e l a i a e n u l l a b i a \ a t a d e 
uno-^ ]o-se i ies q a e , C'..-, ^ i i l o s e h a b í a t s ' 1 -
W e c i d o 3'a e l p i o c e c t o i d ' ' í i a n c e - , e n t o d o 

íMarj-iiPCvjs, iz - i io i i u n a b i n l e í r f r a n c c a e n 
l o a l t o d e r»i./S d e s t i r n l a d o - > ba^ti0-iiC> a b a n -
' lo i i^ idos d c - d e l u e n g o ^ año - . 

A l có i^snl f ra- iccb c u i ^ I o g a d o r l e e n e a g ó 
su G o K e r n o h i c i c i a r e ' n a . . d r i a b a n d e í a 

T m o t a n p o c a i m p o ' t a ñ e n y s i g n i f i c a -
c i t m e l i n c i d e n t e , q j e n o u n o s i q u i e i ? p o r 
cp.ié i n t e r t . - en i i e l b u q u e a i f^mán f o u d e i d o e u 
a q u e l p u e i t o . 

E! i n f a n t e J e Or íoans . 

M r ; u L i , \ 6 . l^a d o l e n c i a q u e i q ' i e i n a l 
s i m p á t i c o y v a l e i c s o I n f a n t e D o n A l o j s o 
d e O i k á n s c o n t i n ú a e s t a c i o n a r i a 

N o o b s t a n t e , p a i c c e q u e ú l t i m a m e n t e s e 
h a i n i c i a d o u i n p e q u e l í m e j o r í a 

L o s n i ' ü j c o s q u e l e a;3i-,i.i;n c o n f í a n e n q u e 
d e i i t i o d e p o c o e s t a . á t o n i p l c t a n i i - i i t c ic-^ta-
b l e c i d o y e n d i s p o s i c i ó n d e h a c e i l i p e n o s a 
v i d a d e c a m p o ñ a . 

E l i i i u i s t i o d e l a C u e n a , a c o i n p a ñ a d o d e l 
c a p i t á n g c u i í i l d e M e l U a , S i G a i c í a A l ­
d a b a , y d e l g e n e r a l I , i > i 2 « , m a r c h o a } » á 
v i s i t a i E s p o b i c o u e s q a e o c u p a n n u e s í i a s 
t r o p a s e n l a s m á i g c u e s ¡''Ji K c r t 

F l g e n ^ i o l L ' i q u e p - ' i i . o c t o e u d i c h a s p o -
••icii i » , l i a b i C n d o q u e d a d o s a t i s i e c h í s i m o d e 
l a v i s i t a . 

i^t i j ^ i i c m é i i t a l ü s t i t i ' c i ó i i d e l a C i u z 
R o j a d o e s t a p í a ' a e h a e n c a r g a d o d e l t r a s ­
l a d o d l o s s o b r a d o s h e r i d o s e n c a m p a ñ a 
d e s d e l o s hDspit'>le-> a l b i r c o - h o s p i t i l q u e h a 
d e c o n j i c i r i o s á E s p a ñ i 

E s d - i g n i d e t o d o e n c o m i o l a h u m a n i t a i i a 
l a b o r q i i e e s t á ¡.ÍJÍIÍAUÍÍO l a J u n t a d e D a ­
m a s , q u e p i c s i d e l a s e ñ o r a clel g e n e i a l A i i -
z ó n L a l e i e n d a J u n t a h i r e c i b i d o n u m e r o s o s 
é i m p o i l a n t e - . d o n _ . t n o s c o n d i a t i n o á l o s 
h e n d o o e n u o i i p a ñ ' i . 

El m i n i s t r o y ia O á m a r a íi8 C o t s s r c i o . . 

MEi , i r , i ,A 6 . U n a C o m i s i ó n d e l a C á m a r a 
d e C o m e r c i o d e M e l i l l a . e s t u v o á v i s i t a r a l 
S r . L u q u e c o n o b j e t o d e h a b l a r l e y e n t e ­
r a r l e d e , S u s g e s t i o n e s y d e i n t e r e s a n t e s t e ­
n i a s d e e s t u c l i o r e l a t i v o s á n u e s t r a e x p a n ­
s i ó n c o m e r c i a l . 

E l m i n i s t r o r e c i b i ó a m a b l e m e n t e á l a C o ­
m i s i ó n , c o n c u y o s i n d i v i d u o s , d e p a r t i ó l a r ­
g a m e n t e , o f r e c i e n d o h a c e r p r e s e n t e s a l G o ­
b i e r n o l a s a s p i r a c i o n e s y deseós! d e l a C á ­
m a r a d e C o m e r c i o d e M e l i l l a . - í 

E l g e n e r a l L u q u e , a n t e s d e d a r p o r t e r ­
m i n a d a l a v i s i t a , h i z o l a s S i g u i e n t e s m a n i ­
f e s t a c i o n e s : 

— - E s t o y , s e ñ o r e s , a s o m b r a d o d e l a l a b o r 
r e a l i z a d a e n d o s a ñ o s p a r a l a o c u p a c i ó n d e 
e s t o s e x t e n s o s t e r r i t o r i o s ; r e c u e r d o q u e e s ­
t u v e e n 1903 m a n d a n d o u n a b r i g a d a y a c a m ­
p é e n C a b r e r i z a s , l í m i t e e x t r e m o d e n ú e s 
t r o oamxio , p u n t o d o n d e e r a . p e l i g r o s í s i m a 
l a e s t a n c i a , d o n d e m u r i ó g l o r i o s a m e n t e e l 
g e n e r a l M a r g a l l o , y hG3'- flamea l a b a n d e r a 
e s p a ñ o l a e n 60 k i l ó m e t r o s a l i n t e r i o r , d e s d e 

'&\ M u l u 3 r a a l K e r t . 

N a d a h a b r e m o s h e c h o — a ñ a d i ó e l m i u i s T 
t r o — s i n o p r o c u r a m o s q u e s e a f e c u n d o p a r a 
l a P a t r i a t a n v a l e r o s o e s f u e r z o , y p o r e s t o 
s o y e l p r i m e r c o n v e n c i d o d e l a n e c e s i d a d 
d e u n a p r o n t a y a c e r t a d a c o l o n i z a c i ó n . 

. A h o r a , s i n e m b a r g o — c o n c l u y ó e l g e n e r a l 
L u q u e , — 1 1 0 c a b e p e n s a r m á s q u e e n e l t é r ­
m i n o ele l a g u e r r a , q u e a c a b , l r á p r o n t o , i m ­
p o n i e n d o e l o r d e n e n l a s k a b i l a s l e v a n t i s c a s . 

E x p l i c ó e l m i n i s t r o e l o b j e t o d e s u v i a j e : 
a c o n d i c i o n a r l o s a l o j a n i i e n í o s p a r a e l i n ­
v i e r n o , e s t u d i a r l a s f o r t i f i c a c i o n e s , s a l u d a r 
a l E j é r c i t o d e o p e r a c i o n e s e u n o m b r e d e l 
R e y y d e l G o b i e r n o . — F e r r í M . 

F u n e r a l e s . Movissiiento de b u q u e s . 

M E I - , I I , I < A 6.- L a C o m p a ñ í a d e l N o r t e a f r i ­
c a n o , d e l a q u e fué v i c e p r e s i d e n t e e l s e ñ o r 
G a r c í a A l i x , h a c e l e b r a d o s o l e m n e s f u n e r a ­
l e s p o r e l a l m a d e l i l u s t r e e x m i n i s t r o c o n -
sei-vad..or. 

A l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a a s i s t i e r o n l a s a u ­
t o r i d a d e s c i v i l e s y m i l i t a r e s . , C o m i s i o n e s d e 
t o d o s l o s C e n t r o s y c u a n t o r e p r e s e n t a l a s 
f u e r z a s v i v a s S e e s t a p l a z a . 

L o s c a ñ o n e r o s Recalde y Don Alvaro de 
Bdzán h a n - e n t r a d o e n e l .^puerto d e A l h u ­
c e m a s , p r o c e d e n t e s d e d i s t i n t o s . p u n t o s . 

Soldado m u e r t o . Confe renc i a de g&nera ies . 

M E M M - A 6 . A l e f e c t u a r h o y l a a g u a d a 
l a s f u e r z a s d e S a n F e r n a n d o , d e s t a c a d a s e n 
I m a r u f e n , u n a b a l a p e r d i d a m a t ó á u n s o l ­
d a d o . E l g e n e r a l L u q u e . c o n t i n ú a e n I s h a -
í e n . H o y c o n f e r e n c i ó e x t e n s a m e n t e c o n l o s 
g e n e r a l e s A l d a v e , L a r r e a y O r o z c o . : 

D e s p u é s s e n o t ó a c t i v i d a d : e n l o s c a m p a ­
m e n t o s , , , , . 

Telegs 'aRia oficial. 

M E L I L L A 6". G e n e r a l e n c a r g a d o d e ! d e s -
p a S i i o á s u b s e c r e t a r i o : M i n i s t r o G u e r r a m e 
o r d e n a , d e s d e l a p o s i c i ó n d e I s h a f e i i , q u e 
t r a n s m i t a . á V , E . l o s i g u i e n t e : 

L l e g a d o e s t a p o s i c i ó n s i n n o v e d a d . L a h e 
r e v i s t a d o , e n c o n t r á n d o l a m u y b i e n d i s p u e s ­
t a a c t u a l m e n t e . L o s s o l d a d o s , c o n v e n i e n t e ­
m e n t e a l o j a d o s , s i e n d o l a s a l u d e x c e l e n t e , 
p u e s l o s e n f e r m o s n o l l e g a n a l 2 p o r 100. 

E s t a t a r d e v i s i t a r é I m a r u f e n . H e r e u n i d o 
á g e n e r a l e s , j e f e s d e C u e r p o , c o n l o s q u e h e 
c o n v e n i d o l a n e c e s i d a d u r g e n t e d e o b r a r c o n 
r a p i d e z y e n e r g í a , p a r a t e r m i n a r l o t o d o e n 
b r e v e , a n t e s d e q u e é p o c a s d e l l u v i a s d i f i c u l ­
t e p l a n . T i r o t e o a n o c h e e n I m a r u f e n , s i n 
i m . p o r t a ñ c i a . E n l a s p o s i c i o n e s h a y s e g u r i ­
d a d a b s o l u t a , p u e s s o n i n e x p u g n a b l e s . 

En e! P a l a c i o de B u e n a v i a t a . 

A j e i m a ñ a n a e s t m o e n e l m i n i s t e r i o d e l a 
G u e r r a e l S r C a n a l e j a s , q u e f u e á t i s i t a i 
a l g e r e i a l O r o z c o , s u b s e c r e t a r i o d e d i c h o 
d e p a r t a m e n t o y m i n i s t r o i n t e r i n o d u i a n t e 
la. a u s e n c i a d e l S i L u q u e 

E l g e n e r a l O r o z c o i n f o r m ó a l p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o d e q u e l a s u l t i m a s n o t i c i a s r e ­
c i b i d a s d e M e l i l l a a c u s a n n o i m a l i d a d 

E l g e n e r a l L u q u e c o n t i n ú a e n n u e s t r o s 
p u e s t o s a v a n z a d o s d e l K S r t , r e o r g a n i z a n d o 
l a s t r o p a s , á fin d e q u e e s t é n pie^s^enidas 
p a r a p e i s e g m r á l a faaika, c a s o d e &er p r e 
c i s o 

E l G o b i e r n o c o n t i n ú a e s p e r a n d o d e t m 
m o m e n t o á o t r o l a n o t i c i a d e h a b e r t r a b a d o 
u n c o m b a t e s e n o 

La cuestión franco-alemana. 
lo que d i ce l a P r e n s a d e P a r í s . 

_ P A R Í S 6 E l d e s p a c h o e n q u e e l e m b a ­
l a d o r d e F r a n c i a e n ^tj^tí t í s n s m i t i ó a y e i : 

d c E b c í i r ' o b r e l i ^ o"Duo->iciones f o r m u l a d a s 
p o r e l L o b i e i n o d e B e l l n ^ 

^ d i i ^ ' e - i c i a d e l o c a e 10 p o r Le-Matin, 
. e l dia±10 i P , t ' f Pnr ^-1' tifir 
O í s ^ a i t ° e l s l£ 

t i d a d e 30 h o m b r e s a l m a t í d o d e l c a b e c i l l a 
J u a n A l i n e i d a , a r r o l l a n d o ' á l a G u a r d i a fis­
c a l y m a t a n d o á u n o d e é s t o s , l l e v á n d o s e 
e l a r m a m e n t o . 

Ü u e d ó d i b u e l t a l a p a r t i d a p o r f u e r z a s d e 
C a b a l l e r í a , i n t e r i l á n d o s e e n E s p a ñ a l o s c o u s -
p i r a d o i e s p o r l a f r o n t e r a g a l l e g a . 

A l p r e s e n t a r s e e l a l c a l d e d e T o r r e s No-s a s 
p a r a p e d i r a l p u e b l o q u e se a p a . c i g u ? r a , 
é s t e , a l v e r l o , p r o r r u m p i ó e n v i v a s á Lt 
M o n a r c p i í a y m u e r a s á l a R e p ú b l i c a . 

E l a l c a l d e h u y ó , s i e n d o p e r s e g u i d o á t i ­
r o s y r e s u l t a n d o i l e s o . 

E n l a c á r c e l d e O p o i t o h a y n o p r e s o s 
a c u s a d o s d e c o n s p i r a c i ó n ; e n t r e e l l o s ; v a n o s 
p o l i c í a s . 

T o d o s s e r á n d e s t e r r a d o s á i s l a s p o r t u g u e ­
s a s . . . . 

E l ' . c o n d e d e D a r o c a h a t e l c o i i ' " a l o ^ 
e x R e y D o n M a n u e l , á L o n d r e s i i i i i i í - ^ 
t á n d o l e q u e e n l o s , m o m e n t o s c t i a s l o 
r e i t e r a s u a d h e s i ó n . f i r m e é i u c o i i d i 10 1 il 

S e c r e e cpie e s t e t e l e g r a m a s í r u i i el i e 
c o n v e n i d a . 

E n O p o r t o h a s i d o d e s c u b i e r t j u i c c p 1 
t o d e a r m a m e n t o s d e d i f e r e n t e s e is 
a s í c o m o m u c h a s i n u i i i c i o i i e s . 

E n l o s p u e b l o s d e í a r e g i ó n d» l \ o tv 
111 IS 

i c a 

iit Par -.-c a í i t m a q u e , 
1CJ0 a b i o l u t o a u e s e ' g u a r d a | e o s 

U n d e s c a r x - i i a m i e n t o . 

I l b r ^ V 6 L n r^ l a , e t a c i o i i t s L o a M i ­
l a n o s ^ I I C o h i i j o 1, t n 1 ' i i n c í o e Z a f i a á 
H n e l \ a , d c s c a i r i l o d i m i i d e co icac l a » , 
i v . ' u P a n d o g j . a \ t i 1-ui.^ ¡ n - i i d o e l g i l i d a f u -
n o J o s t I \ I o n , t j ! c 1 i ' c c i o d- 'spuí- , a c o n ' e -
Ci i^ ' ic ia d e ln h . . n 11 =11 fi^ s 

I g u o i a n ' e l a s c 1 i s d e l s i ^ - i i c t i o 

D o n a t i v o d u i S e / . 
V A L E N C I A 7. H a m a r c h a d o á S u e c a el 

a y u d a i r e d e l c a p i t á n g e n e r a l , c o n d e d e L i -
1 j e 1 a e n t r e g a r u n d o n a t i v o d e l R e y , 
c o i 1 *• u t e e n 250 p e s e t a s , á. l a í a m i l i a d e l 

^ u Lil P s i n i d o e n C u i l e r í t . 
E l " E t f u r l a " . 

T r I 6 A y e r f o n d e ó e n e s t e p u e r t o 
t i c u c o i t i l a n o E.truria, d e a.383 t o n e l a ­
d a T^to"^ ^ l a d e B a h í a , t o m a n d o e í su-
tic r i t i 1.1 b o u p a r a l l e g a r a l p r i m e r puer« 
*ü fac icr il . ^ 

I r e s p e n a s d e m u e r t e . 

^ A\ \ 01 1) 6. H a t e r r o i n a d o e n la . A u -
„ - 1 . . , , , d 5:1 l a l i 1 t a d e l a c a u s a p o r a s e s i n a t s 
D i c e n ios v i a j e r o s q u e t r a e n t t a 10 1 ' ^ K^ .,011 n d o s e n e l o u é b f o d e ü r u e ñ a 

c í a s , q u e e n LiSDoa h a y m u c h o s s _ e i d o t - s , ^ , o ^ n E i i d o s á l a p a i a d e m u e r t e los 

i d r é s R a m o s , M a n u e l G a r c í a d e t e n i d o s , y c i r c u l a n r u m o r e s 

e n l o s c e n . i C s o f i c i a l e s , e l C o n s e j o d e a y e r 
Se o ; u p o d e 1 is n e g o ^ i a c í J ' ^ g s s f r a n c o - a l e i u a -
u - i s , 3 "SI , s e E e u \ i o á ftEiCambon t e r -
m i n ^ d o e l Co-i.sejO, u n d e s p a c h o c i f r a d o , 

Ade i i i cK, .segí n Le Ptt't Parisién, k l a s 
c u a c i o d e l a t o r d o s e l e c i b i ó e n el m i n i s -
t e i i o d e N e g o c i o s E x t i ^ n j e r o s u n i n f o n n e 
c o m p l e i . 1 e m a n o d e l e r i b a j a . d o r d e B e r l í n , 
^ o b i s c i i 3 o c o n t e L i l o , M D e S e l ves y e l 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o c e l e b r a r o n u n a d e t e ­
n i d a c r > n f e r e n c n , á l i q a o a s i s t i ó e l e m b a ­
j a d o r d e F r a n c i a e n S a n P e t e r s b u r g o . 

Csnfra las Escuslaa Modernas en don-
da S6 fraguaron los asesinaios de Cu­
itara, no se han dictado providencias 

decisivas. 
Pero en cambio sa amordaza á Sa 

Prensa. 

LA JOVEN REPÚBLICA 
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y r e p u b l i c a n o s p o r q u e r e r l o p i 
l u e s e a n u l e l a l e y d e s e p a i a " 

b ' o 
j i i d e i 

I g l e s i a y e l E s t a d o y c o n s l d e í a e m i t i d 
e í q u e s e l e s p r i v e d e e n t r e g a r s e á i " i L 
t a c i o n e s r e l i g i o s a s . 

• L I S no.^ 6 . }3a c a u s a d o e x t r a 
e n e l c o r t e j o c ÍAdcoc le l C e n t r o e .̂ 1 ii 
o r á t i c o o n d e a r a u n a b a n d e r a b l i u í ^ i 
d a j ' e i i c a i n n d a . D í c e s e q u e s e t i i t K 11 
b a n d e r a d e l o s r e p u b l i c a n o s e s p a ñ o l 

el q i 
d̂ ^ 110 
n o i 
E 1 

la mmmm 
M a s í a @i s a i m b í s e l e r é g i i s t e s i . 

L I S B O A Ó A y e r p o r l a m a ñ a n a , u n a co ­
l u m n a d e 700 m o n á r q u i c o s , m a n c l a d a p o r 
e l c i p i í c m C r m a c h o , v i n o d e E s p a ñ a á P01--
t u g a l , e n t r a n d o p o r el d i s t r i t o d e B r a g a n z a 
y o c u p i n d ó l o s p u e b l o s d e F r a n c a C a r r e g o -
S'a, E o p - n h c c e l l o , P a c o d e S o n t e l l o y P a r a -
m i o , d o n d e s e l e i n c o r p o r a r o n 2.000 h o m b r e s , 
q u e s e h a b í a n r e c o n c e n t r a d o a l l í p r o c e d e n ­
t e , d e v a n o s p u n t o s . H á l l a n s e , a h o r a e a V i -
n h e a s 

L a s t i o p a s r e p u b l i c a n a s q u e se" h a l l a b a n 
e n e s t a ú l t i m a l o c a l i d a d m a r c h a r o n á r e f o r ­
z a r , l a g u a i - n i e i ó n ele C h a v e s . 

D i c h a c o l u m n a e s p e r a á o t r a m a n d a d a p o r 
e l c a p i t á n P a i v a C o u c e i r o , cjue s e d i c e . h a 
e n t r a d o 5^a 6 e n t r a r á p o r V e r í n . 
_ E l m o n i t o r 5 de Octtibre s a l i ó e s t a m a ­
ñ a n a c o n r u m b o d e s c o n o c i d o , e n c a r g a d o d e 
u n a m i s i ó n s e c r e t a . L o s o f i c i a l e s q u e l o m a n ­
d a n r e c i b i e r o n a n o c h e o r d e n d e e s t a r t o d o s á 
b o r d o á m e d i a n o c h e . : 

U s í fieiegranía d e F a f o r a , 

L a A g e n c i a F a b r a h a r e c i b i d o e l - s i g u i e n t e 
d e s D a c h o d e s u c o r r e s . o o n s a l e n L i s b o a , ' s o ­
b r e e l c u a l n o a t i r m a m o s n i i i c g a á i u a n a d a . 
I m p a i - c i a l m e n t e l o d a m o s á l a s m á q u i n a s : 

L I S B O A 6 á las 14,55; recibido á las ig.^o.) 
L a i n c u r s i ó n d e l o s . c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o s 
m o n á r q u i c o s p o r e l d i s t r i t o d e B r a g a n z a q u e -

•• c i r c u n s c r i t a á p e q u e ñ a s l o c a l i d a d e s d e l a 
•atera , e n d o n d e s e v e r i f i c a r o n a l g u n o s e n ­

c u e n t r o s , d e l o s q u e r e s u l t a r o n m u y p o c a s 
b a j a s . 

A l s e r d e s a l o j a d o s l o s m o n á r q u i c o s d e a l ­
g u n o s p u e b l o s , c o r t a r o n l a s l í n e a s t e l e g r á ­
ficas, . pe ro é s t a s , n o t a r d a r o n e u s e r r e p u e s " t a s . 

E s f a l s a l a n o t i c i a d e q u e l o s c o n t r a r r e v o ­
l u c i o n a r i o s e n t r a s e n e n C h a v e s n i G u i m a -
r a e s . • 

H a y r e p a r t i d o s a c t u a l m e n t e e n l a f r o n t e ­
r a d e l N o r t e 8.000 s o l d a d o s , d i s p o n i e n d o e l 
G o b i e r n o d e t r o p a s y e l e m e n t o s * m a t e r i a l e s 

m á s q u e s u f i c i e n t e s p a r a r e s t a b l e c e r e l o r d e n . 
H a n s a l i d o y a p a r a B r a g a n z a u n r e g i m i e n ­

t o d e A v e i r o , o t r o d e O p o r t o v u n a c o m p a ­
ñ í a d e a m e t r a l l a d o r a s d e L i s b o a . 

A d e m á s h a z a r p a d o p a r a O p o r t o u n b u q u e 
d e g u e r r a c o n f u e r z a s d e d e s e m b a r c o q u e 
s i n e c e s a r i o f u e s e , s e g u i r í a n p a r a e l N o r t e . 

E l m i n i s t r o d e O b r a s p ú b l i c a s , a u e s e i ia l la 
a c t u a l m e n t e e n O p o r t o , m a r c h a r á ' c o n d i r e c ­
c i ó n á B r a g a n z a , p a r a d o n d e v a á s a l i r d e 
L i s b o a u n o d e l a s j e f e s d e E s t a d o M a y o r d e l 
E j é r c i t o . . . ' 

P o r n o t i c i a s p r o c e d e n t e s d e l o s p r i n c i p a l e s 
c e n t r o s d e l N o r t e , s e s a b e q u e e l a n i - v e r s a r i o 
d e l a R e p ú b l i c a s e . c e l e b r ó a y e r cr^ t o d o s 
e l l o s s i n i n c i d e n t e a l g u n o . . - - F a b r a . 

. O P O Í I T O 6 . H a s i d o c o n f i r m a d o o f i c i a l m e n ­
t e q u e 700 c o n s p i r a d o r e s , p r o c e d e n t e s d e E s ­
p a ñ a h a n f r a n q u e a d o l a f r o n t e r a e n V i n h a e s , 
c e r c a d e B r a g a n z a , s i n q u e s e v e r i f i c a r a c o m ­
b a t e a l g u n o . 

- A y e r y h o y h a n s a l i d o p a t a V i n h a e s 
t r o p a s d e l a s g u a r n i c i o n e s d e V i l l a r r e a l , 
O p o r t o y A v e i r o . 

E l m i n i s t r o d e F o m e n t o y el g o b e r n a d o r c i ­
v i l h a n d e s p e d i d o á l a s t r o p a s a l e m b a r c a r 
é s t a s , p r o n u n c i a n d o d i s c u r s o s a n i m á n d o l e s 
á d e f e n d e r l a P a t r i a y l a R e p ú b l i c a . 

E n O p o r t o l a t r a n q u i l i d a d e s a b s o l u t a . 

" Mc'í-a ' © R c i s s s a ^ 
O P O R T O Ó. . L a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s 

a s e g u r a n q u e l o s m o n á r q u i c o s e n t r a ­
r o n e n V i n h a e s , p r o d u c i é n d o s e u n a e s c a ­
r a m u z a c o n u n p e q u e ñ o d e s t a c a m e n t o d e 
t r o p a s g u b e r n a m e n t a l e s . A ñ a d e l a N o t a q u e 
B r a g a n z a y C h a v e s e s t á n o c u p a d a s p o r f u e r ­
z a s r e p u b l i c a n a s e n n ú m e r o i m p o r t a n t e . H a n 
q u e d a d o r e s t a b l e c i d a s l a s c o m u n i c a c i o n e s c o n 
B r a g a n z a . T r e s h o m b r e s q u e e s t a b a n o c u ­
p a d o s e n c o r t a r l a v í a h a n s i d o m u e r t o s 
p o r l a s t r o p a s . 

Las pas t i l las títenár'assáeas. . 
L I S B O A 6 . U n a p a r t i d a d e c o n s p i r a d o r e s 

m o n á r q u i c o s q u e i n t e n t a b a e n t r a r ^ e n M a -
c e d o d e C a v a l l e i r o s , c e r c a d e B r a g a n z a , h a 
s i d o r e c h a . z a d a p o r l a s f u e r z a s g i i ' b e r n a m e n -
t a l e s , q u e l e s h i c i e r o n u n a s t r e i n t a b a j a s . 

C i r c u l a e l r u m o r d e q u e u n a c o l u m n a dte 
c o n s p i r a d o r e s q u e s e h a l l a i - econcen t rac la e n 
V i n h a e s e s t á c e r c a d a p o r l a s t r o p a s r e u b l i -
c a n a s . 

. Q i c s e l e ^ s i s t s l ñm E s p a ñ a » 

O P O R T O 6 . E l c ó n s u l d e E s p a ñ a h a v i s i ­
t a d o a l g o b e r n a d o r c i v i l , e x p r e s á n d o l e s u d e ­
s e o d e c o l a b o r a r c o n l a s a u t o r i d a d e s p o r t u ­
g u e s a s p a r a m a n t e n e r e l o r d e n , a s e g u r a n d o 
q u e e n e l C o n s u l a d o n a d i e s e i n m i s c u y e e n l a 
p o l í t i c a d e P o r t u g a l . E l c ó n s u l a ñ a d i ó q u e 
d e s e a b a q u e s e e s t r e c h a r a n l o s l a z o s d e a m i s ­
t a d e n t r e P o r t u g a l y E s p a ñ a . 

A d e m á s d e l a s . , d e t e n c i o n e s d e o f i c i a l e s 
m i l i t a r e s , e l n ú m e r o d e l o s d e t e n i d o s p o l í t i ­
c o s l l e v a d o s á l a c á r c e l d e O p o r t o a s c i e n d e 
á i ^ o . . , ' \ ' . .: 
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B A D A J O Z 7. N o t i c i a s p r o c e d e n t e s d e L i s ­
b o a r e f i e r e n q u e e l d í a 3 d e l a c t u a l , e n e l 
£ U e b l o de . S a n t o L i t i h o ^ § e ^ j e s e a t ó u a a par-Jo©oíí«(}gíeoOJOi'íQíi!<ü*«í'a«v&:í-S»?íí'tyíff&3r 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l a s V i c t o r i a s , S a n M a r ­

c o s , P a p a ; S a n M a r t í n , c o n f e s o r , y vSanta 
J u l i a , v i r g e n y m á r t i r . • 

S e g a n a e l j u b i l e o d e C u a r e n t a H o r a s e n 
l a s R e l i g i o s a s C a t a l i n a s ( M e s ó n d e P a r e d e s , 
3 9 ) , - c e l e b r á n d o s e m i s a s o l e m n e á l a s d i e z , 
y p o r , T a t a r d e , / á l a s c i n c o y m e d i a , c o n t i ­
n ú a l a n o v e n a á N u e s t r a S e ñ o r a d e l R o s a r i o , 
p r e d i c a n d o u n p a d r e d o m i n i c o . 

E n l a i g l e s i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l P e r ­
p e t u o S o c o r r o , p o r l a t a r d e , á l a s c i n c o 3̂  
m e d i a , e m p i e z a n o v e i í a á l a V i r g e n d e l P i ­
l a r , s i e n d o o r a d o r e l p a d r e G a m a r r a . 

E n l a p a r r o q u i a d e N u e s t r a vSeñora d e l 
P i l a r , í d e m , á l a s c u a t r o , s i e n d o o r a d o r . d o n 
L e o n i s o S a n t i a g o . 
, E n S a n A n d r é s , í d e m id.- á l a V i r g e n d-el 

P i l a r , s i e n d o o r a d o r , á l a s c i n c o y ' m e d i a , 
e l p a d r e J i m é n e z C a m p a ñ a , d e l a s E s c u e l a s 
P í a s d e S a n F e r n a n d o . 

E n l a i g l e s i a d e R e l i g i o s a s D o m i n i c a s , 
c o n t i n ú a l a n o v e n a á N u e s t r a .Señora d e l 
R o s a r i o p o r l a t a r d e , á l a s c i n c o y m e d i a , 
s i e n d o o r a d o r e s l o s p a d r e s d o m i n i c o s . 

E n S a n J o s é , í d e m i d . D . S i E - e s t r c 
A l o n s o . 

E n S a n M i l l á n , í d e m i d . ; p r e d i c a r á , á l a s 
s e i s D . J u l i o G r a c i a . 

E n l a i g l e s i a d e l a D i v i n a P a s t o r a (.calle d e 
S a n t a E n g r a c i a , 1 1 2 ) , í d e m á S a n F r a n c i s c o 
d e A s í s , á l a s c i n c o , s i e n d o o r a d o r d o n 
D i e g o P a l a z u e l o . 

E n e l O r a t o r i o d e l E s p í r i t u S a n t o , í d e m 
e l t r i d u o q u e c e l e b r a n l o s a s o c i a d o s d e l a 
P í a U n i ó n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l B u e n 
C o n s e j o . 

E u l a s R e l i g i o s a s T r i n i t a r i a s ( L o p e d e 
V e g a ) , c o n t i n ú a l a o c t a v a a l S a n t í s i m o S a ­
c r a m e n t o . 

L a m i s a y of ic io d i v i n o s o n d e l S a n t o 
Á n g e l C u s t o d i o , c o n r i t o d-oble d e s e g u n d a 
c l a s e y c o l o r b l a n c o . 

V i s i r n d e l a C o r t e d e M a r í a . — N u e s t r a Se^ 
ñ o r a d e l a D i v i n a P a s t o r a e n .San M a r t í n 
y S a n M i l l á n ó d e l o s D o l o r e s e n s u p a ­
r r o q u i a . 

E s p í r i t u S a n t o : A d o r a c i ó n n o c t u r n a . 
T u r n o : San José. 

(Este periódico se publica con censura.) 

. s a l 
TI i ' ' i i „ o l U j r á n . 

líiieriiaGiiis isiiiistiis 
E n G i . , lc la p a r r o q u i a l d e S a n t a T e r e s 

d í a S d e l c o r r i e n t e y t e r m i 

s ct»! 11 i r i i n a s o l e m n e n o v e n a e n bono-; 
c'f" 1 t 1 i c i l o c t o r a d e l a I g l e s i a , q u e d a 
11 ] 111 n i o 
1 n a e l ) 

i o l l i s t r d e s , á l a s c i n c o , s e e x p o n d r í 
1 I ) M e e z a r á l a e s t a c i ó n , r o s a r i o y s e r 
i o n i 1 o r ^ d i c a r á D . A n t o n i o G o n z á l e ; 

i r j a 1 r á l a n o v e n a y s o l e m n e rt-;ier. 
•í a ei 1 1 a i d o c o n el h i m n o d e l a S a n t a . 

p;i d í a 14, á l a s c u a t r o d e l a t a r d e , s e c a n -
t a r a n s o l e m n e s v í s p e r a s , con - a s i s t e n c i a d e l 
v e n s r a l ) l e C a b i l d o d e l o s s e ñ o r e s c u r a i ; ,p4i 

i r r o c o s d e e s t a c o r t e ; e n d i c h o a c t o s e i n a u ­
g u r a r á e l n u e v o ó r g a n o . Cuya o b r a h a s i d o 
e j e c u t a d a p o r e l c o n s t r u c t o r d e ó r g a n o s d e es-
í a c o r t e D . Isid-oro G ó m e z . E l d í a 15 s e g a ­
n a r á el j u b i l e o d e l a s C u a r e n t a H o r a s ; , á l a s 
o c h o d e l a m a ñ a n a , s e e x p o n d r á á .S. D . M . , y. 
d e s p u é s s e d i r á l a m i s a d e C o m u n i ó n g e n e ­
r a l . A l a s d i e z s e r á l a í u n c i ó n p r i n c i p a l , 
s i e n d o p a u e g i r i s t í i d e l a s g l o r í a s d e l a S a n ­
t a e l p a d r e M o d e s t o B a r r i o . 

E l d í a 16 t a m b i é n s e g a n a r á e l j u b i l e o de 
C u a r e n t a P l o r a s , e x p o n i é n d o s e á l a m i s m a 
h o r a ' q u e e l d í a a n t e r i o r , y e n l a m i s a d e las-
d i e z ; p r e d i c a r á D . J e s ú s P i n d a d o , c e l e b r á n ­
d o s e p o r l a t a r d e s o l e m n e p r o c e s i ó n d e re­
s e r v a . • •- . • ' 

L a p a r t e " m u s i c a l e s t a r á á c a r g o d e l d i s ­
t i n g u i d o m a e s t r o c o m p o s i t o r D . J e s ú s A r c c a , 

HABLA BARROSO 

E n c u m p l i m i e n t o d e l o d i s p u e s t o e u e l 
R e a l d e c r e t o d e 5 d e l c o r r i e n t e s e c o n v o c a 
á o p o s i c i ó n p a r a p r o v e e r 60 p l a z a s d e a s p i ­
r a n t e s á l a J u d i c a t u r a y a l m i n i s t e r i o fiscal. 

L o s q u e d e s e e n t o m a r p a r t e e n l a s o p o s i ­
c i o n e s l o s o l i c i t a r á n p o r m e d i o d e u n a i n s ­
t a n c i a d e l p r e s i d e n t e d e l a A u d i e n c i a t e ­
r r i t o r i a l á q u e p e r t e n e z c a e l p u e b l o d o n d e 
t e n g a n s u r e s i d e n c i a . y d e n t r o d e l p l a z o d e 
q u i n c e d í a s , c o n t a d o s d e s d e a y e r . 

P a r a s e r a d m i t i d o á l o s e j e r c i c i o s d e o p o s i ­
c i ó n s e r e q u i e r e , c o n f o r m e á l o j j r e v e n i d o e n 
e l a r t í c u l o 83 d e l a l e y p r o v i s i o n a l s o b r e 
O r g a n i z a c i ó n d e l P o d e r j u d i c i a l : 

I . " S e r e s p a ñ o l . 
2." H a b e r c u m p l i d o v e i n t i t r é s a ñ o s . 
3.° S e r l i c e n c i a d o e n D e r e c h o p o r U n i ­

v e r s i d a d c o s t e a d a p o r e l E s t a d o . 
4 . " N o e s t a r c o m p r e n d i d o e n n i n g u n o d e 

l o s c a s o s d e i n c a p a c i d a d q u e p a r a ' o b t e n e r 
c a r g o s j u d i c i a l e s s e ñ a l a d i c h a d e y . 

E s t o s e x t r e m a s l o s j u s t i f i c a r á n l o s s o l i ­
c i t a n t e s a c o m p a ñ a n d o á s u i n s t a n c i a l o s 
d o c u m e n t o s s i g u i e n t e s : 

I . " P a r t i d a d e b a u t i s m o ó c e r t i f i c a c i ó n 
d e P R e g i s t r o c i v i l . 

2 . " T í t u l o d e l i c e n c i a d o e n D e r e c h o ó t e s ­
t i m o n i o n o t a r i a l d e l m i . s m o . E n t o d o c a s o 
b a s t a r á a c o m p a ñ a r c e r t i f i c a c i ó n l i b r a d a • p o r 
U n i v e r s i d a d of ic ia l d e h a b e r c o n c l u i d o l a 
carrej-ci d e D e r e c h o , s i n p e r j u i c i o d e p r e s e n ­
t a r t í t u l o o r i g i n a l ó t e s t i m o n i a d o c u a n d o 
s e l e e x i j a . 

3.° C e r t i f i c a c i ó n d e l a l c a l d e d e l a v e c i n ­
d a d d e l s o l i c i t a n t e , e n q u e s e a c r e d i t e q u e 
é s t e h a o b s e r v a d o b u e n a c o n d u c t a , g o z a 
d e b u e n c o n c e p t o y n o h a e j e c u t a d o a c t o s 
q u e l e h u b i e r a n h e c h o d e s m e r e c e r e n s u b u e ­
n a f a m a . 

4.° L j d e c l a r a c i ó n e n l a q u e el s o l i c i t a n ­
t e m a n i f i e s t e b a j o s u r e s p o n s a b i l i d a d n o h a ­
l l a r s e c o i r p r e n d i d o e n a l g u n a d e l a s i n c a ­
p a c i d a d e s , i n c o m p a t i b i l i d a d e s 6 p r o h i b i c i o ­
n e s q u e l a l e y i m p o n e p a r a e j e r c e r c a r g o s 
d e l a c a r r e r a j u d i c i a l y fiscal. 

E n e l t é r m i n o d e q u i n c e d í a s , á c o n t a r 
d e s d e e l s i g u i e n t e a l e n a u e l a Gaceta de 
Madrid i n s e r t e l a r e l a c i ó n d e o p o s i t o r e s q u e 
o r d e n a e l a r t í c u l o 4.° d e l Read d e c r e t o d e 
e s t a f e c h a ( la i n s e r t ó e n el n ú m e r o d e a y e r ) , 
p r e s e n t a r á n a q u é l l o s e n el m i n i s t e r i o " u n a 
c e r t i f i c a c i ó n e x p e d i d a p o r e l R e g i s t r o d e p e ­
n a d o s d e l a D i r e c c i ó n . gene ra l d e P r i s i o n e s 
q u e a c r e d i t e q u e n o es tá -a s u j e t o s a l c u m i i l i -
m i e n t o d e c o n d e n a n i h a n rsufrido p e n a s ' d e 
l a s c o m p r e n d i d a s e n e l t l ó d i g o p e n a l . 

A l p r e s e n t a r e s t a c e r t i f i c a c i ó n " e n t r e g a r á n 
l o s o p o s i t o r e s e n l a H a b i l i t a c i ó n d e l a s u b ­
s e c r e t a r í a l a c a n t i d a d -de 20 p e s e t a s e n m e t á ­
l i c o , q u e p r e v i e n e e l a r t í c u l o 3.» d e l r e g l a ­
m e n t o p r o v i s i o n a l d e 24 d e O c t u b r e d e 1904. 

T a m b i é n p o d r á n a c o m p a ñ a r o t r o s d o c u ­
m e n t o s q u e a c r e d i t e n , s e r v i c i o s e n l a c a r r e r a 
j u d i c i a l y fiscal ó m é r i t o s c i e n t í f i c o s . 

L o s e j e r c i c i o s s e p r a c t i c a r á n e n l a f o r m a 
q u e d e t e r m i n a e l r e g l a m e n t o p r o v i . s i o n a l d e 
34 d e O c t u b r e d e 1904, e l R e a l d e c r e t o cíe 
I d e F e b r e r o d e 1909 y e l d e e s t a f e c h a . 

- Cuands el 8r. ioya nos pida la coope­
ración ¡sara !a corrida de toros'íe úi-': ; 
remos que nos !o prohibar¡ los "es-

- ' " tatuíos". 

P a r a e n c o n t r a r n o t i c i a s c o m u n i c a b l e s que 
of rece r á l a i n f o r i R a c i ó n p e r i o d í s t i c a , t u v e 
q u e ' ap-e lar a n o c h e e l vSr. B a r r o s o a l r e C ü r s c 
d e t r a s p o n e r l a s f r o n t e r a s conduc iéndono .^ . 
á t i e r r a s l u s i t a n a s . 

• P o r q u e á P o r t u g a l f u é a d o n d e n o s l l e v ó 
e l m i n i s t r o , h a b l á i i d o n o s d e l a s c o n t r a d i c ­
t o r i a s n o t i c i a s q u e ,se t i e n e n s o b r e e l m o v i -
m i e n t o m o n á r q u i c o a l l í p r o d u c i d o . 

— S e ñ o r m i n i s t r o — l e h e m o s d i c h o , — h e m o s 
o í d o , h a y r u m o r e s , s e d i c e q u e B r a g a n z a h a 
s i d o t o m a d a p o r l o s m o n á r q u i c o s " y h a s t a 
q u e s e h a p r o c l a m a d o l a M o n a r q u í a . 
^ — E n efecto,- s e ñ o r e s — h a r e s p o n d i d o e l se­
ñ o r Barro.so',-—T e s e r u m o r h a c o r r i d o , p e r c 
t a m b i é n ha . c o r r i d o o t r o d e s m i n t i é n d o l o , 
C o n e s t e a s u n t o d e l a r e v o l u c i ó n p o r t u g u e ­
s a e s t á n o c u r r i e n d o c o s a s c h i s t o s í s i m a s . Vie ­
n e n u n o s y n o s d i c e n q u e B r a g a n z a , h a s i d c 
t o m a d a , p e r o o t r o s a f i r m a n , p o r e l c o n t r a ­
r ío , ' q u e n o h a y t a l c o s a . 

S e d i c e cpie h a p a s a d o D o n M a n u e l , s-n 
p e r j u i c i o d e a f i r m a r d e s p u é s q u e D o n Ma­
n u e l n o p a s ó . 

Y o , s e ñ o r e s , l o ú n i c o q u e s é e s l o q u e uva 
d i c e n l o s g o b e r n a d o r e s d e l a s p r o v i n c i a s 
f r o n t e r i z a s : P o n t - e v e d r a , O r e n s e , Z a m o r a . 

Y é s t o s p o r r e g l a g e n e r a l , n i m e p u e d e n 
d e c i r m e n o s , n i m e n o s i n t e r e s a n t e . 

i í l d e O r e n s e 110 h a c e o t r a c o s a ci«c c o m u -
n i c a n u e l o cine á u.5tedes l e s t e l e g r a f í a n . 

E l d e P o n t e v e d r a , d e s p u é s d e d a r m e c u e n ­
t a d e l a v u e l t a d e l e m i s a r i o q u e e n v i ó á Por ­
t u g a l , t a m p o c o h a t r a s m i t i d o n o t i c i a s p o s ­
t e r i o r e s . 

Y e l d e Z a m o r a , n a d a m e d i c e q u e p u e d a 
i n t e r e s a r ú u s t e d e s . 

E l m a r q u é s d e V i l l a l o h a r , t e r m i n ó e l s e ­
ñ o r B a r r o s o , t a m p o c o a c l a r a l a s i t u a c i ó n , 
p u e s e n s u ú l t i i n o t e l e g r a m a a l m i n i s t r o de 
E s t a d o s e l i m i t a á d e c i r -que en L i s b o a se 
c e l e b r a e l a n i v e r s a r i o d e l ' a d v e n i m i e n t o d e 
l a R e p ú b l i c a ^ s i n r e g i s t r a r s e . d e s ó r d e n e s . 

E l i n i a i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , n o o b s t a n ­
t e , s u p o n e q u e a l g o g r a v e o c u r r e e n el X^^or-
t e d e P o r t u g a l , y n o s o t r o s , p o r n u e s t r a p a r ­
t e , p o d e m o s a p u n t a r u n d e t a l l e cftrio.So. 

E n l a f r o n t e r a p o r t u g u e s a d e l a p r o v i n c i a 
d e H u e l v a , y e u a q u e l l a j M r t e d e l . t e r r i t o r i o 
d o n d e h a y e s t a f e t a s t e l e g r á f i c a s e n t e r r i t o ­
r i o e s p a ñ o l y p o r t u g u é s , ' l o s t e í e g r a f i s í á s l u ­
s i t a n o s h a n d i c h o á Sus c o l e g a s e s p a ñ o l e a 
q u e n o t r a s m i t e n d e s p a c h o s , p o r q u e - - t i e n e n 
o r d e n d e c e r r a r l a s e s t a f e t a s . ;. 

N o s o t r o s n o s l i í n i t a ñ i o s á s e ñ a l a r el h e c h o , 
s i n a f i r m a r q u e s e d e b e e s t a o r d e n ,á- ías- fies­
t a s q u e a h o r a c e l e b r a l a v e c i n a R e p ú b l i c a ó 
á o t r a s c a u s a s d e o r d e n - in t e r io r . 

E l S r . B a r r o s o , a n t e s d e t e í ;m i i ! a r s u e n ­
t r e v i s t a c o n l o s r é p r e s e n t á u í o s d e ' l a P r e n s a , 
t u v o u n a s : f r a s e s p a r a l a fiesta n a c i o n a l , d o ­
l i é n d o s e d e l a d e s g r a c i a d e q u e h a s i d o v i c ­
t i m a el s i m p á t i c o t o r e r o c o r d o b é s M,acha-
q u i t o . 

Va* 

A L M T Í T U A 6 . ' E n u n a c n e v a d e l b a r r a n ­
co d e S a n T e l m o . s e l i a e n c o n t r a d o e l c a d á ­
v e r d e u n h o m b r e c o n l a c a b e z a s e o a r a d a 
d e l t r o n c o y l o s - m i e m b r o s c o m p l e t a m e n t e 
d e s c a r n a d o s . P o r Ias_^ r o p a s s e c r e e c[uc s e 
t r a t a d e u n h o m b r e d e l c a m p o , p e r o e l c a d á ­
v e r n o h a p o d i d o ,ser i d e n t i f i c a d o . ' E 1 v e c i n ­
d a r i o , e s t á p r o f u n d a m e n t e . c o n m o v i d o . 

W m p a í s « l e l i c i e s o . . 
CoNSTANTSKOPi.". 6. L o s c o r r e s p o n s a l e s 

d e l o s d ia r ios^ a r m e n i o s d e C o n t a n t i n o p l a e n 
M o n c h o y, E i t l i s , a n u n c i a n u n e s p a n t o s o 
a u m e n t o d e l a s m u e r ' c e s y a s e s i n a t o s q u e s e 
c o m e t e n e n l a c o m a r c a : L a p o b l a c i ó n e s t á 
c o n v e n c i d a d e q u e loa c u l p a b l e s d e e s t a s i ­
t u a c i ó n s o n l a s , au -co r idades , q u e n i ' p e r s i ­
g u e n n i c a s t i g a n á l o s c r i m i n a l e s 

I ^ a « s e E s s # F a . i s i g ¡ e . s a . 

LoNDR'fís 6. D i c e n d e M a l t a -que l ia l l e ­
gado^ a l l í p a r a a p r o v i s i o n a r s e d e c a r b ó n y 
m u n i c i o n e s l a flota i n g l e s a , c o m p u e s t a d e 
l o s a c o r a z a d o s Rvssel, Triumpk, Sivjtstt.re 
D'uncan y Corrsvvailis, y l o s c r u c e r o s Abon' 
kir,' BaccKaríte y' Laucaster.' ' . . ' ' ; 

• ifcssi, p!©!*Ba í le -Beíí.íaiia©?ít. 
R E I M S 6. E l a v i a d o r B c a u n v o n t , v é u c n i o r 

e n l a c a r r e r a ' de P a r í s - R o m a , h a c a í d o - d e s d e 
u n a a l t u r a •de d i e z m e t r o s a l h a c e r p r e c i s a s 

c o n u n m o n o p l a n o e n el ' ' fVérodroiuQ m i l i t a r , 
r e s u l t a n d o c o n u n a p i e r n a w U y rini.chsMl 

I^K'í-O* '• c o n t u s i o n e s . 
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Sin noíictes. 
N 'El Sr . Caiicilejas mani íes tó ayer ^ á 
pe r iod i s t a s qtie n o ten ía n i n g u n a noticia di 
pol í t ica in ter ior , s iendo la trasiquidad ab 
so lu ta . 

El Sr. Pórtela. 
'. A y e r m a ñ a n a es tuvo en Palacio á cum­
p l i m e n t a r al R e y el gobernador , c i v i l , de 
Barcelona, Sr . Pórtela . 

Qe presupuesios. 
E l pres idente de la Comisión de pres-a-

pues tos del Congreso, Sr . Siiárez Inc lán , ha 
y i s i í ado aj-er m a ñ a n a al min i s t ro de Ha ­
cienda pa ra manifes tar le qué , eii el caso de 
nae: lOB min i s t ros le r emi tan en breve al 
S r . Rodrigáñes: los da tos que les t iene pe­
didos sobre los p resupues tos de sus respec­
t ivos depar tamentos , p iensa reun i r á la Co­
mis ión eí día 20 y comenzar el es tudio de 
aquél los . 

Un ragistro. 
Eii la Casa del Pueblo h a pract icado la 

policía u n reg is t ro , s in resul tado a lguno . ,-

Regreso ds BarelK 
H a regresado á Madr id el e x min is t ro de 

t i istruoción púViica D . Ju l io Burei l . 

Conferencia. 
'Ayer v is i ta ron al jefe del Ccblexno, coníe-

tettfciando sobre asun tos polí t icos, el min i s -
cfb d e la Gobe'-nación y el v icepresidente de 

- l a p i p u t a c i ó n de Cáceres, Sr . E e i í n . 
• f á m b i é n vis i tó al Sr . Canalejas el alcalde, 

Bf. F rancos Rodrígtiez, 

Audmncias. 
Ayer es tuvieron cumpl imen tando al R e y 

ios generales Pando , Zapp ino , Tovar , Mar t i -
t«3fetu, Orozco y C e n c a s ; el gobernador de 
Üárcclona, Sr . Pór te la y cl embajador a e 
E s p a ñ a en Viena, m a r q u e s de Her re ros . 

r̂  «G 
SUMARIO DEL D ! A 6 DE OCTUBRE 

Ministerio de Gracia y Justicia. Real de­
cre to d i sponiendo que por el m in i s t ro de 
este depa r t amen to se convoque á oposicio­
n e s pa t a reconst i tu i r el Guei-po d« asp i ran­
t e s al l i l iuisterio fiscal. 

—Otro" i ndu l t ando de l a pena de cadena 
perpe tua á André s Avel ino Expós i to . -_ 

Miinslcrio de la Guerra. Real orden circu-
k r a m p l i a n d o has ta el j o d e Noviembre pró­
x i m o el plazo p a i a la ledención del servicio 
mi l i t a r a c t n o de Ic^ rec lu tas d c c l a i a & e út i ­
les para el leernj . l izo del coirieiite año . 

Ministerio de In-Anicciún pública y Be­
llas Artes, Re.il orden nombrando , en vir­
t u d de c o n c m s o de a ' censo , á doña Pi lar 
Fontecl ia R a m i i o , p ioíesora n u m e r a r i a de 
l a Sección de Labores d e la Escue la Nor-
<.nal Sape i io r de Ivíjestias de Zamoia . 

—Ot ia d i sponiendo se anuncie á concur­
s o de t i a s lado la plaza de piofcbora nume-
Í a i i a de la vSección de L,abores de la Éscue-

n N o n n a l E lementa l de Macbíias de Mur-
t i a . 

Mini'^teiio de Fomento. Real orden con^ 
firmando la m u l t a de 250 pese tas impues t a 
p o r el gobernador civil ile Oviedo á la Com­
p a ñ í a del f e r rocaml de Lang i eo . 

—Otras d isponiendo se pub l iquen en este 
periódico oficial los certificados de suficien­
c ia expedidos á í a \ o r de la Sociedad Cons-
i^ractoii Gijonesa, domici l iada en Gijón 
; ÍOviedo) , y de la de I^raso y Compañía , As­
t í l le los del Uio la de Z u n i a j a (Guipúzcoa) , ' 
\>0t los que se las leconoce el derecho á ser 
fjídas por l a Comisión protectora de la Pro­
ducción Nacional . 

gaciones munic ipa les se conservan s in des­
censo, lo cual demues t ra la firmeza del -cré­
d i t o mun ic ipa l . . ' ' 

T e r m i n ó el a l ca lde diciendo que se oponía 
á las manifestaeiones del Sr . La Tor re res­
pecto del m in i s t ro de F o m e n t o , reconociendo 
el p r imero que el A y u n t a m i e n t o hab ía rea­
l izado u n a labor que es elogiada por todos. 

E l Sr . Abel lán se l amen ta de las ma las 
condiciones en q u e se encuen t ran los cajo­
nes del mercado de la Cebalda, y de que la 
pa r t e baja del m i s m o esté des t inada , en bue­
na , p a r t e , á_ a lmacén de los asentadores , que 
allí n iandai i cl^no dueños absolu tos . 

Ref i r i éndose .á u n a car ta del Sr . García 
MoHnas, publ ieada hace d ías en u n periódi­
co, cons ignó que es t imaba moles tos pa ra los 
concejales republ icanos a lgunos coi^cepíos 
emit idos en .ella., . 

Le contes ta a m p l i a m e n t e el S r García Mo 
l inas , puntuali^s^indo uno poi u n o los e s t r e ­
ñios del ciiaácS (l.ocun^ento 

Rectifica el vSr. Abell tU, insi>tieiido en sus 
pun tos de vis ta , cor tando el CLebate, con 
g r a n oportunidací , el alcalde. 

E l Sr . Barrio manifiesta que . u n o de los 
cuat ro caj is tas á que hace referencia el dic­
t amen discut ido momentos an tes , acababa 
de ser detenido por u n gua rd ia munic ipa l y 
conducido á la Comisar ia , • po r habe r ^ i c h o 
al retirai-sé de la t r ibui ia pública:-—i Nos 
quedaremos s in comer! . . . 

E l alcalde: —Algo más h a b r á dicho, señor 
B a n i o . 

E l Sr . Barr io: —To ignoro. 
E l alcalde: ' —Ya se aver iguará . 
P ide este edil se premie u n acto h u m a n i ­

ta r io del bombero que en la Ronda de Va­
lencia salvó l a vida á u n a n iña , sacándola 
casi de en t re las ruedas de u n t r anv ía , con 
evidente exposición de la v ida del bombero . 

Así se acuerda por el Concejo. 
Eíl Sr . Uceda picíe se t r a iga á sesión cuan­

to' an tes lo relat ivo á s u moción, aprobada 
en la sesión anter ior , referente á presiixJues-
tos y á la Hac ienda munic ipa l . 

E l Sr . Rosón se conduele -de que , á pesa r 
de las órdenes de la Alcaldía y de la ges­
t ión de los tenientes de alcalde, los paneci­
llos se s igan expendiendo t an faltos de peso; 
que resu l tan ve rdaderamente microscópicas 
dichas piezas de pan . 

E l Sr . Barrio sé adhiere á las manifesta­
ciones del Sr. Rosón. 

E l vSr. García Molinas defiende á los te­
n ientes de alcalde y ag rega que el pueblo 
debe a y u d a r á la gest ión de éstos y no l imi-
taree á censurar los . 

E l Sr : Piera expone que acaba de rea l iza r 
u n viaje por var ias ciud.ades dsl ex t ran jero 
y que _Sa'inipresión respecto de los servicios 
munic ipa l es de ellas, vieiia ú u a , es deplp-
rable . , . 

E n parecido sent ido hab la de o t ras . capi­
ta les , para- deduci r que el A3'unt:amiento 
d e ' Madr id a t iende sus servicios con .más 
celo y mayor acierto de lo que en genera l 
s e cree, felicitándose por ello, diciendo que 
«en t odas .pa r t e s cuecen habas». 

P ide que v e n g a n á sesión a lgunos asun­
tos impor tan tes ." • 
. ;El-;alcalde. se felicita d e ' q u e se h a g a ju s ­

ticia al A y u n t a m i e n t o de M a d r i d ; espera 
que el S r . Píera publ icará opo r tunamen te 
éon tocio detalle las i iupresiones de su cita­
do viaje en _ relación co'ii el funcionamiento 
de los servicios munic ipa les en el ex t r an ­
jero', y clió la sesión por t e rminada . 

A las diez y 
SeslSii, bajo ía 

LA SESIOjy OE AYER 
media se declaió abier ta Ja_ 
presiítencta dcr álcáTdé7 se­

ñ o r Francos Rodr íguez . 
E l seci 'etaiio genera l leyó el acta de la 

íiuterJor, s iendo aprobada. También fueron 
«probados los a sun tos de oficio, en t re el los 
tú io oponiéndose á q u e -vaya a l ex t ran je ro 
t í a ingeniero de Vías" y Obras pa ra e s tud ia r 
el sei vicio de L impiezas . 

GROEN DEL D!A 
E'l Sr. Aragón solicita que quede sobre la 

ti^esa u n dic tasntn proponiendo la separa­
ción' d e cuatro cajistas áe la I m p r e n t a mu-
íiicipai. 

A este d ic tamen ae hab la presentado voto 
par t icu la r . 
, E l Sr . Abellán protes ta , d ic iendo q u e no 
puede aplazarse la discusión de este asun­
to , po rque los ci tados operar ios es tán sin 
cobrar, y no saben á qué a tenerse . 

También el vSr. Bar r io protes ta , oyéndose 
g'randes m.urmullos en la ' t r ibuna públ ica . 

Los gua rd i a s imiXMíen si lencio. 
A'c'ordóse q u e quedase el d ic tamen sobre 

í a messa. 
E l resto_ de los a sun tos del Orden del d ía , 

"de escaso in terés genera l en su mayor ía , fue­
r o n casi todos aprobados s in discusión. 

PROPOiiCiONES 
E l secretar io, Sr. R u a n o , dio lec tura de 

l a s s igu ien tes , que fueron tomadas en con­
sideración y pasaron á es tudio de las corres-
'ppndientes Comisiones: . 

Una , del Sr . Valdivieso, para que se pro­
ceda con toda energía en la exacción de mul ­
t a s por infracciones de l a s Ordenanzas ñiu-
micipales relacionadas con l a producción y. 
éxpeüdic ión ele sus tancias alimenticias... 

Ot ra , del m i s m o concej i l , para que '•e 
-prohiba al g remio de comestibles la -venia 
d e lejías l íquidas y toda clase de chogas y 
ar t ículos que , p o r contacto, puedan i l t^ i n 
l a s condiciones de los productos al i iuent i -
eios. 

Otra:, del Sr . Dorado, pa ra que se esta­
blezca, en las escuelas munic ipa les la g im-
siasia ,(»bIigatoi'ía. 

Otra , del mismo concejal, pa ra que se re­
produzcan las gest iones dé cesión al Ayun-
íMtiiento del Monaster io del Pau la r , pa r a ; 
colonias escolares y otros fines. • 

Ot ra , del mi smo concejal, p id iendo eme 
'se reg lamente , la erección de .monumentos 
p#.blicos. 
'' OtTa< pa ra qite se rei tere del minis te 'do de 
F o m e n t o la necesidad de proceder con la ma­
yor urgencia á los trabajos de repobiai:ió-u 
d e l arbolado en la Sierra del Guada r rama . 

Otra , pidiendo que se ins is ta cerca del 
Gobierno en la ráp ida ejecución de las cb tas 
d e canalización del Manzanares . 

Ot ra , del Sr . Alvarez R. Vi l lamil , para 
q u e el Aj-untamiento acuerde la denuncia y 
rescisión del convenio con las Sacramenta-
te^ . 

i^a, del Sr. F ra i l e , in teresando se formu-
(e el opor tuno presupues to p a r a empedrado 
de. ía bar r iada que comprende las calles de 
Doña E lv i ra , Doña Urraca , Saavedra Fajar­
do, Cardenal Mendoza y o t ras , y que se in­
cluya el impor te en. el del p r ó x i m o año de 
•'.giz. • ' • 

RUEGOS Y PRESUNTAS 
E l Sr. La Torre se l amen ta de que el .mi­

nistro de Fomen to t enga todavía s in resol­
ver la adjudicación de las obras de sanéa-
iniento del subsuelo de Madr id , dejando^ in-
•cumplida u n a Real orden y para l izando la 
^íida munic ipa l . 

Añadió que el A y u n t a m i e n t o necesita ter-
ftiiuar coi! g r a n rapidez las g randes obras 
co;.nenzadas, y que pa ra ello es preciso-rea­
l izar u n emprés t i to mun ic ipa l . 

E l a lca lde reconoce que , en efecto, necesi­
t a medios el A y u n t a m i e n t o , sobre todo, por 
l a rapidez con que se l levan las obras del 
íitievq Matadero , que obl igarán á en t regar 
l o s plazos convenidos. 

,Í«syó datos p a r a demos t ra r a u e las Obli-

AsocicoitSn SSntua lua t rao t tTa fio emploados 
de l i b re r í a . 

E n la noche del lunes ú l t imo , 2 del corrien­
te , h a n dado pr incip io las clases creadas por 
esta Sociedad den t ro de los medios de que 
dispone y conformándose con sus ideas fun­
damenta les . 

La dirección de ellas queda encomendada 
á p . Manuel Escanden , á cuya ciiltui-a de­
be" la Sociedad .por entero los resul tados m á s 
beneíicio.sos. 

E l número de a lumnos , m a y o r con mucho 
d é l o que se había esperado en u n pr inc ip io , 
es u n a p rueba , como el desprend imien to de 
a l g u n o s pat ronos l ibreros y de la rtiismá Aso-
-eiaei-óu <íe la Líbíéi ' ia,. del aprecio j»-.simpa­
tía con q u e h a n v is to unos y otros la crea­
ción de es tas clases, y el esp í r i tu q u e á la 
Asociación de dependientes ani ína en favor 
de l a cu l tu ra y de los intereses de todos : obre­
ros, y pa t ronos . -• 

E n esas humi ldes clases, q u e represen tan 
pa ra la Sociedad u n sacrificio posi t iyo dent ro 
de los medios l imi tados de que 'dispone y u n 
verdadero esfuerzo á los dependientes t ras 
las catorce ó más horas d e , s u t r a b a j o , cgmo 
en el l ibro de d ivulgación, en la- biblioteca 
c iudadana ó en la modest ís ima escuela ru ra l , 
van incluidos lo .más sano, lo más noble , lo 
m á s g r a n d e del espí r i tu moderno , la g rande , 
la heroica, ía invencible pa lanca que m u e v e 
los pueblos de nu-estros días en su marcha 
t r iunfan te é invásora enfrente de la fuerza 
y las iuce r t idumbres . 

Tls-o Macíosi.al. 

La representac ión d e Madr id con t inua rá 
el Ce r t amen pro^-incial d e t i ro en el c a m p o 
de la Moncloa. 

Se verificarán l a s s igu ien tes p ruebas : 
Concurso de sc-cios no premiados , el día 8 

(y si en. és te no t e r m i n a n todos los matr icu­
lados se con t inua rá el d ía 12). 

Concurso de señoras y señor i t a s , e l día 9. 
Concurso de rifles, el día 10. 

. Concurso d e jabal í , d í a 11 (y s i e n és te 
no t e r m i n a n todos los mat r i cu lados s e con­
t i n u a r á el d ía 13). 

Concurso de es t i íd iantes , día 15. 
H o r a s , -de n u e v e á doce de la m a ñ a n a y 

de dos á cinco de la t a rde . 
Las t i r a d a s con pis to la au tomát ica y re­

vólver se-ver i f icarán todos los d ías , de . dos 
á cinco de la t a rde . 

Poi iiapo-^ibilidad mate r ia l de colocar el 
b lanco de dos met ros , será sus t i tu ido éste en 
los Coiicui 50-> pa l a q u e es taba as ignado ' por 
el de u n m e t i ó con d iámet ro dé 60 centí­
me t ros , d i ' - inaniyendose e n cambio las e x i ' 
genci-^s q u e impone .e l p r o g r a m a pa ra poder 
op t a r á p i emio . 

P a r a el Montepío d e . estos dos Cuerpos , 
ha sido Hombrada la s igu ien te J u n t a direc­
t i va : . • 

Pres idente , el comisar io genera l D . Alvaro 
de J u a n a . , . ^ 

Vicepres idente , el comisar io del d i s t r i to de 
la La t ina , D. José Marsa l . 

Setí Ktario, el que lo es de la Comisar ía 
del dx,i"/ito de Palacio, Sr . Molina. 

Vocales: el inspector especial Sr . G.ullón 
y los capi tanes Sres . vSalcedo y R a y a . Ade­
m á s se inv i ta rá á los agentes y á los tenien­
tes del Cuerpo de Segur idad pa ra que desig­
nen u n vocal. 

Pa ra el Montepío de estos dos Cuerpos 
u n donat ivo de 4.000 pesetas q u e h a hecho 
vS. A . la In fan ta Doña Isabel , o t ra cant idad 
igua l que donó el Congreso Eucar í s t i co y 
a lgui /as o t ras can t idades . 

E l Aí^ntepío comenzará á funcionar el día 
I de Eiiero p róx imo . 

m EXTñAOHDiNARlA DE AYER 
i Señores , esto se v a ! vSe nos va s in re 

medio, s in que lo podamos ev i t a r unos 
cuantos eiíamorados, de la fiesta. E s í o , las 
corridas, d e toros , no t a rda rán en desapare­
cer p a r a quedar conver t idas en moj igangas , 
en las que a l g u m s veces l a torpeza , más 
que la d e s g i i c i a de uiio de los que en 
d í a s l leguen a tomar pa r t e , dará con . si; 
saj-ig'e la ñora t i ag i ca á u n espectáculo 
iloi-ide la 'viíj coniiCa dt> J o s actores será el 
111 co al ic iente q u e t end rá . 

\ se iioa va la t ípica y ga l la rda fie.sta 
de los toros por cu lpas de ío-dos, s in ex­
cepción n i n g u n a . -

U n clía es e l . eriipresario el que abusa «dt 
la paciencia del públ ico pagano y da á sa-
bieiidas ga to por. l i eb re ; o t ro , U n repré.séii-
t an t e poco aprens ivo obl iga á la au tor idad 
á suspende r el espectáculo y liace con esto 
que ía afición reni-egue has ta de sí m i s m a ; 
la. mayor í a de. l a s \-eces son los ganaderos 
los que dan el t i m o de los perd igones man­
dando chotos d é t res h ie rbas en -vez de toros 
con los cinco a ñ o a en la boca, y muchas 
t ambién , los toreros , q u e quieren l levarse el 
dinero s in d i s t raer con sii a r ta y su valor 
á los aficionados y sólo buscan e l , ine-
dio de hacer u n capi ta l s in quere r efepbner 
la pelleja. . . 

Y o t ras veces , aj^er t a rde fué u n a de és­
tas , son todos l o s .principales e lementos de 
la t a u r i n a fiesta los que á u n tiempo', y 
como si se hub ie ran pues to d é acuerdo p a r a 
acabar cuanto, a á t e s con las corr idas de to­
ros hac iendo iníangas y capirotes dej buen 
públ ico, se b u r l a n de él y sólo p rocuran , 
poniendo an t e s u s asombrados ojos u n es­
pejuelo, sacar le ' el d inero del bolsillo á cam­
bio de tener le m u s t i o , aburr i4o, ' desespera­
do por espacio! de clos horas en los as ientos 
de u n tendido , ele u n a g rada . . . 

E n estas co lunmas he defendido ! var ias 
veces á Mosquera , po rque lo he . creído j u s t ó 
y equ i t a t ivo , cont ra los atacjues d e . unos y 
las censuras de los o t ros . A ú n no hace ocho 
días , en u n a car ta abier ta que desde E L D É ­
B A T E dir ig ía al Sf. Mosc|uera, reconocía la 
buena fe de e s t e ' s eño r y le pedía,: que pres­
cindiera de D . ' J u l i o t i e r r e r a , su represen­
t a n t e en Sevilla, por ser perjudicial . p a r a 
los in tereses 3- buen n o m b r e del empresa­
rio madr i l eño y el p res t ig io de l a fiesta 
nacional . 

Pero ahora iio se puede defender á don 
Indalecio s in .-•faltar descaradamente á la 
verdad, cosa que el que esto suscr ibe no ha" 
hecho nunca has ta aqu í , como lo t e n g o bien 
demost rado . . 

A5rer t a r d e , si no el único, fué D . Indale-. 
cío el p r inc ipa l c ausan t e del fracaso d e l a 
ex t raord ina r i a . Nad ie , abso lu tamen te nad ie 
obl igaba á D . Indalecio á dar dicha corrida. 
E l fué quien , pensando en los m i l e s de du­
ros que tenía j^a g'anados y en el bolsillo 
él domingo anter ior , miles ele disros que 
tuvo que re in tegra r a l aficionado por la 
poca aprens ión de s u represen tan te en Se­
villa, y otros mi les de pesetas que le costó 
la suspens ión de la corrida, o rganizó la de 
ayer ta rde , convencidísiffio de desqui ta rse 
de la pérdida y g a n a r def ini t ivamente lo 
que ya t en ía ganado el domingo pasado . Y 
pensando en esto organizó la ex t rao rd ina r i a 
con los mi smos ma tadores de la suspiendi-
da : Machaqu i tó y Vicente Pas tor . 

Pero la corrida nac ió ínuer ta . S in ganado 
b ravo es m u y difícil que el públ ico sa lga de 
la Plaza satisfecho, y cuando en el car tel no 
figura u n torero bueno ; es casi iniposible. 
Y esto lo sabe el púb l i co ; por eso ayer no 
llenó la Plaza, a u n q u e la en t rada fué buena , 
y por eso fueron de iiñas los aficionados, 
decididos á chi l lar á M o s q u e r a á la p r imera 
ocasión. 

Y no puede s incerarse el empresar io de 
su conducta por lo que respecta á la corr ida 
de ...ayer.. Ya sabía D . Iii¿a.lecio eóiixo^--sraii-. 
los t res toros de Benjumea que anunc ió en 
l o s car te les , y s e g u r a m e n t e n o creería de 
buena fe que en cinco días iban á engor­
dar , á echar m á s p i tones y t ener la edad 
r eg lamen ta r i a él m i s m o ' b i cha qúe^ an tes 

'.os de su decadencia y p iense abandona r il 
toreo an tes y con an tes . 

Toreando ele capa y en los qui tes hizo lo 
de s i e m p r e : l a r g a r bande ra , s i n a g u a n t a r 
ui recoger en los vuelos del capote a los 
-:oros y permi t iéndoles que s igu ie ran s u ca­
n i n o y se p a r a r a n donde quis ie ran . 

E n los lances á medro capote q a e dio al 
sexto bicho n i dejó l legar , n i a g u a n t ó , n i 
allí l iubo n a d a de verdad^ p u e s marcó, la sa­
lida á la res m u c h o an tes d e c(ue ésta Ué-
.gara á jur i sd icc ión , ...y. los p i tones pasa ron 
á u n k i lómet ro de l ' cuerpo. 

vSoJamente eií • el p r imero de estos lances 
t ragó el paque te el cordobés, y eso piorque 
4 hombre estaba en tab le rado y no había 
otra solución. ' 

E n p r i m e r l u g a r l e tocó, u n novillejo' de 
Benjumea que llegó manso al ú l t imo ter­
cio, pe ro s in quere r coger n i demos t r a r 
malas iclea,s . 'Machaauito le toreó algo" dis­
tanc iado , m u y movido, sin suje tar al bicho 
ni hacer por apoderarse de él, y en cuan to 
lo vio igualado' , en t ró u n poqui to l a rgo v 
l igero, a l a rgando el b i a n ^ o y 'íalv-vn"'o ha-
buidosanien te el. p i tón pa ra metej casi i n a 
estocada en el lado cont ra l lo , d e m o s t r u n l o 
una vez m á s que con h i b i l i d a d se pnedf^ 
her i r con t ra r io s in ai,fri.'',i£ de t o io n i l i n ­
cho menos . 

No g u s t ó al senado el cordobés en este 
toro, oyendo niás p i tos que ap lausos 

E n su segundo , u n bicho de vSurga, q u e 
llegó c|uedado y busco la queieiif-ia t u la 
pue r t a de a r ras t re , e s tuvo Raiae l González 

A las siete, en u n a camilla y con g randes 
precauciones , fué crasladadó al hotel de Ru­
sia , donde á las once de la noche volvió á 
v is i tar le el doctor Bravo, enca rgado de s-u 
curación. 

L o s r a ^ s s X» 
E n esta vis i ta creyó conveniente el doctor 

Bravo hacer á Machaqui tó u n reconocimien­
to por medio de los rajaos X , pa ra apreciar 
bien la lesión, efectuándose e n la forma que 
d i spuso el facultat ivo. 

Del reconocimiento no quedó m u y sat is-
íaclio D . Antonio Bravo. 

L o s ; 3 i t 3 i g s s d a M a c l ^ a q u i ' S a a -

D u r a n t e toda la noche ño h a n cesado de 
l legar al hotel d e Rus ia numerosos amigos 
y admiradores de Rafael González, intere­
sándose por el es tado del d ies t ro . Vicente 
Pas tor 3' casi todos lc.s. toreros que se en­
cuen t r an en M a d r i d . fueron á ver al cordo­
bés , no permi t iéndose la e s t anc ia en e l cuar to 
que ocupa éste, por prescripción ' faculta­
t i v a . ^ .-

Útti íSía h®pa« 
_ Poco antes de cerrar este ni imero hemos 
p r e g u n t a d o por el estado de Rafael Gonzá­
lez, manifes tándonos que éste se hal laba 
algo m á s t r anqu i lo . 

D u r a n t e toda la iioche ha es tado ve lando 
á Machaqui tó su h e r m a n o José. 

Hacemos votos por el p ron to y to ta l resta­
blec imiento d e l . e s p a d a cordobés. 

DON Sil 1 FRÍO 

L a n o v s i S a 
Aí^ñii ia domingo 

• 1 1 • 1 i. -rM i t i l P l rz i de l o i o 
mal con espada , y . mule ta E l " o i r u p e t o no ^^ ^^^^^^ h d i a n d o ' , . . . . , . . . . , . . . . . . . . 
q u e n a m a s q u e uir to re .o . a l r e n . e que l e , ^^ ,^^ ^^^^^^^^ Va /quez , Fuen te s (E ) y 
diera con la m.uleta eii la ca ía , 3 buena 1 Q 7., ,^o v^ •> -̂  
prueba de esto es que Can<inip' 'as, l-'a dos " '̂ "̂  

«le celcDiará en núes 
madr i leña u n a coi i ida 

se 's l e s c ; de M u i u 

E l Claus t ro d e |)rofe,'5ores á e l a Rjcu l tad dá* 
Medicina ha au to r izado al doctor 1>. Abdón' 
Sánchez Her re ro p a r a exp l ica r u n fu?Ao l i b r » 
de enfermedades meiitai&s y ne rv iosas , com­
pues to de dos leccione.g semana les , los mar ­
tes y los sábados , de t res 3'- media á cinc® Ú3 
la ta rde . 

E l día 27 de Noviembres so subas ta rá eM. 
J a Dirección genera l de C/bras públ icas l a . 
adjudicación del ferrocarril secundar io d e 
Cáceres á Truji l lo, con garan t í a del E s t a d o . . 

T E A T R O S 

Los jueves dé moda organizados por 1» 
empresa de este favorecido" teatro han^s ido 
irn verdadero acierto, pues anteayer , p r imero 
de la sei'ie, se vieron ocupadas todas las loca­
l idades por una d i s t inguida concurrencia q u e 
salió complacidísima de la esmerada in ter­
pretación dada á las obras pues tas en escena 
por los a r t i s tas que forman l a numerosa com­
pañía que dir ige el p r imer actor Sr. Gómez 
Ferrer . ^ 

J i i i t o esfe como su h c i m i t a Aleic^des, q u e 
es sin d i spu ta una d= las m-^jOie-, j n j i e r t e 
a c a i c e , d-l día, t u r on o \ a u o i n d o , con ju s ­
ticia en el d ía m De f in ¡a^a, cpie UIC^L'. 
pretal o a de in mera a un «-able 

La repu tada c r''CT'='us..iri s e f o i i López y 
las damas señori tas B P I , <,-• m T Med n a , 
así como los vSies S a n t i m a r n , Bico, \ < Í Z * 
quez, Pa l enc i i y Lo /ano , se a i s tmgu ie ío i i 
notablenien+o ^ escacnarcn m-^ifc dos nplnu 
so, en li g i a t i o s i c o n i e l n Los hiiqovotts. 

veces que se acerco, como lo hizo con de-
ci.sión, logró .sacar al toro de las t ibl is 3 
l levársele fáci lmente donde qa i so Pero co­
m o el m a t a d o r no t u \ o el ^'aloi de s u su 
ba l te rno y sólo p ie sen taba el pico de la 
mule ta y desde hones t a d i s tanc ia , el toro 
tardó m u c h o en igua la r , haciéndolo cuando 
él quiso r̂ cuando ya el us ía hab ía enviado 
u n recado pres idencia l á Machaqui tó por 
l levar catorce m i n u t o ^ s in dec id i r se .á her i r . 

i qu i 
L a con ida las t i cs y inedia 

B5M E l i S l T F m E M O 
A^nte la Sala pr imera el le t rado señor 

Barr iobero defendió u n recurso de casación 
po r infracción de ^ey, in te rpues to cen t ra 
sentencia de la Audiencia de Barcelona.; e n 

Al fin se decide y echáridose fuera da u á i ^ ^ . ^ ^^ ^¿^ po r la v iuda de tói cap i tán 
p m c n a z o , ; y a_̂  cont inuación, con cuar teo y ^^^ 5̂  ^ ^ j Compañía a m a d o r a so-
^ ^ ^ t £ t ó > , T ^ - - a ' ^ ^ " ' ' i {>- ÍMemnízachSn ,0, h S , e r desaparecido el 

• E l J u z g a d o de p r imera ins tancia es t imó se con la mule ta , y , al her i r , lo hizo c o n , , -,. - -j , . --,. . , , ^ 11 
a l g u n a m á s decisión que en los an t e r i o r e s ; ! ^^ d e m a n d a ; la Audiencia revoco este falxo, 
señaló u n buen p inchazo. Repi t ió en t rando y ahora el Supremo sera quien d iga la u l -
l igero, pero derecho, c lavando medio esto- ™'' "^i^'"'^'''-

t i m a pa labra . 

E M JLA: A U 1 > I 1 5 M C I A 

Juzgado fué a5rer benévolo con los in-
qtie en buen .sitio, que dio en t ier ra con el 
a n i m a l . 

Como se ve , no hizo el cordobés n i n g u n a i ¿jy^^^Qg j ^ quienes ruzo-ó. 
de esas faenas emocionantes que l e - d i e r o n | ^-¿^ la Sección ségr índa compareció u n 
fama d e val iente y. por lo, que Uegó^al Sitio ; jna t r imonio , acusado de u n delito de fal­
que ocupa y que perderá m u y pron to s i no j gg^..^ cometido en u n contrato y e n u n 
se va el an t e s . . j j-gcibo de inqui l ina to . Rea lmente había fal-

Vicente Pasten'. — E l madr i leño 110 .pudo 
hacer a3-er lo que él sabe: pa ra r , por la 
sencilla razón de que los toros , s in t ener 
m a l a s ideas , n o fueron cómo los necesi ta 
Vicente p a r a e jecutar u n a de esas faenas 
que t a n t o e n t u s i a s m a n á sus incondiciona­
les . 

Le tocó en p r imer t é m i i n o u n cornúpeto 
de S u r g a que l legó quedado , 3'' el madr i le­
ño se acercó, y con a l g u n a decisión, pero 
siín a r te y s in eficacia le dio u n a serie de 
pases vu lga re s y uno. de pecho, bueno , en 
.una a r r ancada franca del amigo de los pi­
tones . 

S in apre ta r , con sal to y l evan tando mu­
cho la mu le t a , me t ió casi media estocada 

edad ; pero como en ella no se pre tendía 
nada ilícito, si-no que se ut i l izó como me­
dio r e l a t ivamen te . inocente para que u n ca­
sero a lqui lase u n piso á los autores del 
desagaiisado, el T r ibuna l popu la r declaró 
incu lpab les á los procesados, después de 
u n br i l lante informe del defensor,, señor 
Macragh . • - -

E n la Sección pr imera se juzgaba u n de­
l i to calificado de robo. 

La defensa no negaba el hecho de la sus­
tracción, l imi tándose á d iscrepar del_ acusa­
dor públ ico en cuanto á la calificación ju­
r ídica, que debía ser , á su juicio, la de 
h u r t o . 

De acuerdo con está teoría del vSr. Cruz 

CííTWÚén d e ! 9 8 po r 100 d e las 
enfermedades d e ! e s t ó m a g o é In-' 
t g s t l n o s c o n el E l i x i r E s t o m a c a l 
d e S a i z d e C a r l o s . L o r ece tan 
los médicos d e las c inco pa r t e s de l 
iBuadó. T o n i f i c a , s y o d á á f a s 
d i g e s t i o n e s , a b r e e i a p s t l t o , 
^ « l í a ©! d o l o r y e s i r a l a 

t end ida , casi sacando el diest ro la espada L , - ^ e a^uemo con esta t e o r a u ^ x v ^ x ^ x 
pon 1« 'tonino. r,r.i- 1r> n „ e á mncho, . les^na- i Terol , el Ju rado acepto so lamente J a exr con la m.ano, por lo q u e á muchos les pa­
reció u n p inchazo . Luego , e n tab las y con tencia del deli to m á s leve, y la Sección de 

l a s a c e d í a s , v ó m i t o s , v é r t i g o e s » 
t o m a c a l , i n d i g e s t i ó a , f l a t u l e n » 
e l a s , d i l a t a c i ó n y ú l c e r a d e l 
e s t ó m a g o , f i i p e r c í o r l d r i a , n e u » 
r a s t e n i a g á s í r i c a , anemia y § 
c l o r o s i s c o a d i s p e p s i a : . suprime 
l o s c é l i c o s , q u i t a l a d i a r r e a y 
d i s e n t e t f e , l a f e t i de s ! d© l a s d e ­
p o s i c i o n e s y e s a n t i s é p t i c o . V i g o -
r i .za e ! e s t ó m a g o é i n t e s t l n o s s 
el enfermo c o m e más , digiere mejor 
y se nut re . C u r a l a s d i a r r e a s d s 
los n i ñ o s e n todas sus edades . 

üe venta en sos pnncipaies farmacias 
del mundo y Serrano, 30, MA1>RIB 

@9 rsiiilje falléis s quien !o pida. 

f u l desechado por chico y joven y los dos «^ r t res pases con r a i zqu ie íaa aesconnan-
qiie sólo se les admi t ió con la p romesa á^l f^^f e a los r e s t an tes , r esu l t ando en to ta l 
empresar io de sus t i tu i r los po r otros á la la faena l a rga y sosa por no a r r imarse Vi-
p r i m e r a pro tes ta del ' públ ico , como ocurr ió <=ente con la m u l e t a y consent i r a l prófugo, 
con el q u i n t o b icho. . ; como hacen los buenos toreros y los ^ va-

Es to lo sabía D . Indalecio, como sabía ' ' ^« i^ tes . Con su poco de cuar teo p incho en 

el sa l lo correspondeinte y .embebiéndose e l , Derecho condeno al procesado a la pena de 
toro al sen t i r se her ido , dejó media estocada arresuo. . rr-r^rr^j AT^,-^ rr AT>/^rTTr r i c 
en b u e n s i t io , que muchos aplaurii-eron. A LICEhClADO VARGUILLAS 
m í no ine gus tó el pa i sano . 

E l s egundo (cuar to de la cor r ida ) , ta-m-
b ién de S u r g a , l legó hu ido á la muer t e , y 
en es te toro es tuvo el e x Chico más valien­
t e y m á s decidido que en el an te r io r al 
da r t res pases con la izquierda, d̂  

q u e en el reconocimiento los ve ter inar ios 
iban á desechar u n benjumea , como sucé-
idió, y á tener le que sus t i t u i r por o t ro de 
l ' respa lac ios q u e ten ía en los corra les de 
la Plaza. r 

E n fin; creo que con lo dicho es b a s t a n t e 
para c|ue si D . Indalecio me Honra leyendo 
mis c r í t icas t a u r i n a s comprenda que es ne­
cesario volver por la negra honri l la de buen 
empresar io , que . no le conviene perder u i 
por u n momento . 

Y v a m o s derechos á la corr ida, empezan­
do por el 

M u y breves vamos á ser al aprec iar las 
faenas de Jos toros mue r to s ayer en nues­
t ro circo t au r ino . 

La igua ldad q u e tuv ie ron todos pa ra ser 
m-ansos nos ev i tan t ener que ser más ex­
pl íci tos en la apreciación. , . 

De Benjuinea anunc ia ron los carteles t res 
toros , pero en el reconocimiento fué des­
echado uno y sus t i tu ido por o t ro de Tres-
palacios. Y luego en la l id ia fué re t i rado 
otro á pet ic ión del públ ico y sus t i tu ido á 
su vez po r u n bicho ele C a m e r o Cívico. 

T o t a l , que de t res toros que anunc ió so­
l a m e n t e l idió u n o , el corrido en p r i m e r lu ­
ga r , u n b icho negro , b ragao , flaco, chico, 
ade lan tado de p i tones , y t an manso en el 
p r imer te rc io , que fué fogueado. . 

S u r g a l idió los t res que m a n d ó , pero los 
t res fueron chicos, sacudidos de carnes , ta­
pándose , por ser adelantadi l los de p i tones . 
E l p r imero de es tos , bichos romo cua t ro pu­
yazos m u y obl igado, careciendo p o r com­
pleto de poder;- el segundo tomó cinco va­
ras , t a rdeándo y .saliéndose suel to , y el ter­
cero t ambién fué fogueado. 

E l de l ' respalac ios , de buena presencia . 

buen si t io la p r imera vez, y luego, t amb ién 
cuar teando, u n a , estocada algo perpendicu­
lar y a lgo a t ravesada , cor tándole el viaje 
el socio y t ropezándole con el p i tón derecho 
en la ing le del m i s m o lado, rompiéndole el 
calzón, s in l legar á her i r le . 

Por es to le ap l auden con en tus i a smo los 
pas to r i s t as . Yo no , pues vi que no fué Vi­
cente quien se a r r imó al toro , s ino el cor­
n ú p e t o á é l . 

Y en s ex to l u g a r se las en tend ió con el 
de Gamero Cívico, t ambién manso en el 
t r ance final y con a lgo m á s de poder que 
todos los anter iores . E n es te to ro se borró 
por cáinpleto Vicente Pas to r , apoderándose 
del madr i l eño u n pánico m á s que regular , 
todo injustificado, pues el animaf,. l a única 
vez q u e le p resen ta ron la mu le t a bien la 
tomó s in hacer ex t r años n i nada que pudie­
ra justif icar aquel miedo . Sufrió dos de­
sa rmes el ídolo^de Madr id , y cuando p u d o , 
l a rgó u n a estocada de lan te ra y a t ravesada , 
con el acos tumbrado s a l t o ; u n p inchazo, 
caído, c u a r t e a n d o ; o t ra estocada tendencio­
sa, s in quere r l legar , y dos in ten tos de des-
caíjello, doblando el bicho pa ra ser despena­
do por Pep ín . 

E l ma tado r fué s i lbado. 
Toreando y en qu i tes r egu la r , á excepción 

del que hizo á Machaqu i tó , que fué supe­
r ior , por la opor tun idad y l a va len t ía . . 

: 'M C06ÍM DE MSCeApiTO-, 
F u é en el sex to toro , y sucedió en la 

forma s igu ien te : 
E n t r ó el de Gamero Cívico á t o m a r u n 

puyazo , e s t ando a l qu i t e Machaqu i tó , re­
ma tándo le , poniendo la mon te r a e n el tes tuz 
y quedándose después vue l to de espaldas.: 
E l b icho no hizo m á s que a l a rga r el cuello 
ŷ  p render por la región g lú tea , á Machaqui 
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Cédulas hipotecarias -i por 100 
BsBco áe EapaSa * 
Banco Hipotecario 
Bsaco ás Castilla 
Bsicco Espafioí da Cr-édito.. 
Baaco Español del Río da la Plata... 
Banco Csntrai Mexicaao ., 
Banco Hispaao-ámencg-BO 
Compañía Arrandatária ds Tabacos... 
ExploBiToa 
ásucareras Preferantsa „._,, 

9 Ordinariis 
» ObligacioESS 

NoriM 
ITranoos: París, viíta •. 
Libras: Loadreg. viats 

f u e o t r o manso , que se salvo de la quetna | o . v o l t e á n á o l e y cayendo de cabeza al suelo , 
por colocarse los picadores t apando la sal í- ¿^ ^^^^^ f^¿ recogido por los ind iv iduos de 
da n a t u r a l ael cornúpe to , y de esta forma gn cuadri l la , m i e n t r a s Vicente Pas to r se líe­
se logro ten ta r le la pie l Cinco veces. Y el yjjj,^ gj J;QJ.¿ 
de Gamero Cívico, de mejor presencia que | ^ j parecer , M a c h a c o sufría u n a conges-
n i n g u n o y de mas poder , toyio cinco va ra s , ^ y^^^ ^^^^^^ ¿^^ cor razo , echándole a g u a 
arrenietiendo_ con a lguna vo lun tad , pe ro ^^ ,ccm\in \^oti\o en la cabeza su p r imo el Ca-
dolia al cas t igo, sal iéndose suel to . | j^g^j.^ ' 

E s t a es toda la faena de los c i tados bi- j Rafae l González fué conducido á la enfer-
chos en la suer te d e va ra s . , . . ! mer ía , exc l amando el d ies t ro á cada momen-

A bander i l las l legaron m a n s o el p rmie rü j . ^ , . . ¡ D e j a d m e , de jadme, que m e ahogo!» 
y el q u i n t o ; quedados , el segundo y el sex- • 1 J > ^ ° 
t o ; incier to 
cuar to . 

el tercero y descompues to el 

. s s jíssataissr'es. 

M s i s i a y I®gi M a l l i a s í e ü ! . 
SoPÍA 6i Rus ia ha rec lamado á los Gabi­

netes de los Es tados ba lkánicos u n a decla­
ración concreta de que e s t án d ispues tos á 
no d,ejar .conmover el statu quo de la Pe­
nínsula' . 

La respues ta d e Bulgar ia , única conocida, 
es u n a e v a s i v a j ' 

, i í E í a M © t a í l e P e r s t a . 
B E R I , Í N 6. E l Gobierno persa h a dir igi­

do, á los embajadores de Ing la te r ra , í lus ía 
y T u r q u í a u n a Nota idént ica , rogándoles 
qué no pro te jan á los revolucionarios , s ino 
que deben en t rega r los á i a s au tor idades 
eersase 

Dicen q u e Machaqu i tó cobró por la corri­
da de ayer 15.000 pese tas y 11.000 Vicente 
.Pastor, y que por es ta causa el empresar io 
se vio precisado á sub i r el precio de las lo­
cal idades p a r a defender sus in tereses . 

E s t á bien. Mien t ras el públ ico as is ta á las 
corr idas como has t a aqu í y cont inúe ova­
cionando á los maes t ro s • c u a n d o d a n u n a 
estocada a t ravesada por el solo hecho d e 
ser u n o madr i l eño y otro cordobés, ¿ qué 
vamos á ade lan ta r nosotros con sal i r fusti-
ganclo. á los diestros ó s inies t ros por s i co­
b ran esto ó lo otro y a l empresar io por si 
aumen ta el precio de las localidades ó n o 
lo a u m e n t a ? Por mí, ¡ade lan te con l o s ' f a ­
roles í 

Veamos la labor real izada por Rafael 
González y por Vicente Pas tor en la h ó t a 
oüprema. 

Machaquitó.—Desde el p r imer irvomento 
se vio que el cordobés n o venía con.el 'd¿seo ' 
y la buena vo lun tad que ot ras veces, qui-

I zas porque el d ies t ro está y a en los comien-

Esi l a e n f s p í s í e r í a . -
Cuando ent ró Macliac|uito en la enferme­

r ía y a estaba allí esperándole el doctor don 
Anton io Bravo, qu ien procedió inmedia ta ­
m e n t e á reconocer al d ies t ro , que seguía que­
jándose de que le fal taba la respiración,. 

Después del reconocimiento el doctor Bra­
vo dio el s igu ien te . 

- Parí® faeíaitati^e» 
D u r a n t e la l idia del sex to toro h a ingresa­

do en esta enfermería el diestro Rafael Gon­
zález, Machaqui tó , sufriendo vina d is tens ión 
del l igamento ver tebral poster ior en su por­
ción cervical y r a sgadu ra muscu la r , y, u n a 
her ida de t res cent ímetros de extens ión del 
cuero cabelludo en la reg ión occipital , de 
pronóst ico reservado j lesiones que l e impi ­
den cont inuar la l id ia .—£í doctor, ^ntonio 
Bravo. . . , . , ' 

. . U n a hora . ap rox imadamente e s tuvo ' ¡Ma­
chaqu i tó , en la enfermer ía por no creer ,con­
veniente el .doctor Bravo su t ras lado a l l i o -
t'el 'doiide se hWpéda. •' ~- ''i 

Pa ra ver si se le ca lmaban los-dolores le 
fueron a'olicadas inyecciones de morfina. 

> « .o . . . * , ••r«. 

BQISA DE BARCELONA 

[ateriot . 
Nortes ... 
Alicante» 
Francos . 
{jibras ... 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior 4 por 109.. ..........i...r„.., 
Interior 4 por ISO 
Francés 3 por .160 ., , 
Micantea ...:.. 
Andaluces • ••• 
Nortea • • 
Ríotinto ••-••• ............"••-
Banco' Español derKio ds ia Plata... 
Banco Cantral de México... 
Argentino 6 por 100 interior............ 
Brasil i por 100 Rescisión.. 
Méiiee. Mines oí El Oro^......i........;.... 
Mossamedeg , 
Mozambique 
Platino 
Randfontoin E.. 
Rand Minea , ^ 
Robinson Dsap 
Robinson Gold 
Shansi 
Simmei 
Bpafsky 
SpieB 
Tanganyka 
Tharaia 
TranBYfta! 
ViUaga U. R 
Zambsze , 

83,40 
83,&e 
00,00 
95,30 

S3,40 
00,00 
§0,90, 
9i,»0 

101,10 
101,0Q| 000,08 
419,00' 4-i9,00: 
OOO.SSl OÍ:0,09 
000,691000,00 
ooo.oai ii'i'.so 
482,00 4Sí,09 

E l reputado fabricante der l iqnis imo 
PAN DE V I E N A MARCA , S 0 L 

pone en conocimiento de su. aristocráticrt 
clientela haber realizado grandes reforniaa-
en sus despachos, en los q\ie se s iguen sir­
viendo las r icas ensa imadas , suizos, cere» 
y brioches, calientes mañana y tarde . 

As imismo se s igue sirviendo á domiciliar 
p a n de todas clases con la pun tua l idad y e l 
esmero que de an t iguo tie'ne acreditado 

Rsealetos, 4; S j r rano , 54;, 
San ríaroo.3, 28, y Postas, 4. 

Nota.—^Toda forma de pan lleva grabada la 
.a Vieoesa 

SOl|lO i pa labra S O L y va envuel ta en su papel . 

000.00 
009,30 
.301,50 
273,80 

48,60 
00,00 
78,75 
00,00 

9,00 
27,46 

83.46 
91Í25 
90,75 
9 20 

27,S0 

gOO.OO 
eO8.«0 
293,00 
000,00 

49,00 
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00,00 
00,00 

3,00 
27,40 

83,32 
93,60 
90,20 

9,15 
27,44 

82,10 
08 09 
94.10 

^ 9!,42, 
00,00 í 
94.02 '• 

332,00 388,00 
00ü,0e 009,00 
3'dó,e0 892,00 
1.628 1.545 

443,0a 446.90 
4Sá,00 430,00 
000,00; 00,00 
000,90; 90,so 
ffi2,oo' íWi,m 
00,00; 60,09. 
00,00 i 00,80 

000,00: 706.60 
56,09 i 55;00 

178,00 176,60 
71,00 i. 7j,00 

oao.oa i 080,00 
00,00; 00,00 
60,00! OS,00 
77,00' 76,80 
42,00 00,SO 
94,00 94,00 

000,00 Í 3 0 , ! J 0 
44,09. 46,00 
COSO, 008,09 
e0,30{ 09,69 

Bolsa d@ metales, d© Londres.. 
Telegrama del 6 ds Octubre d» 1911. 

Cobre contado £ 5 4 . 1 8 . 9 
í d e m 3 meses , EÍ 55. 15. O 
Es ta o G. M. B. contado .: £ 183. 00. O 
ídem 3 meses ,, £ 182. 15. O 
ídem inglés l ingotes i , 190. 0. O 
Ídem ídem bar r i t a s ....« h 191. 0. O 
Plomo español ., -¡r. 
Hier ro escocés . . . , . , 
Ídem Middlesbrough 
ídem H e m a t i t a s • , 
Acciones Río T i n t o , 
í dem Thars i s 
Exter ior español ...,. , 
Plata S tanda rd , onza. . . 
Cobre Best Selected.. . . . . , 
Régulo de an t imonio 
Sulfato de cobre . . . , . ,, 

h 

i 
£ 
£ 
t 
h 

15. 5, 0 
52/4 
46/4 
61/10 
60. 7. 6 

5. 2. 6 
90 0/0 
24 5/16 
59. 0. 
30. 0. 0 
19. 0. 0 

Suplicamos á los señores suscHptores 
de provincias y extranjero que al hacer 
la renovación tengan la bondad de acom­
pañar una de las fajas con que reciben 

> E l / DEBATBft 

Se admiten esquelas de defunción y ani­
versario en la imprenta de este periódica 
hasta las ciwAré de la mañana. 

APOLO.—A las siete, El alma dol pueblo.—A la^ 
nuevo. Las hijas de Iicmnos.—A las, diez y.cuarto,-
La suerte do Isabolita.—A laa oneo y tres caartcs. 
Lirio entro espinas. 

COHiCO.—(G-ompañía Pra-ao-Chicotc).—A las seii 
y media (doble) El hongo de Pórea (t.TC.s actos).—A 
las diez y cuarto (doble), Genie menuda (dos actos). 

PñiCE.T-A las siete, Amor y jjbo-ítad.—A las 
ocho y tres cuartos, La. aiogría de la huerta.—A ía» 
diez, El gran duque simple (estreno).—A ias onca 
y'racxlia, El reloj-do-ar-ena. 

COLISEO IñSPERiAL (Concepción Jerónimp/, 8). 
A las cuatro y media y ocho, sofciones de poh'cH-
las.—A las.cinco y media, Caraíuijolas.—A Jas seií? 
y inedia, (doble), La fuerza bruta y Los piropos.— 
A las nueve, Perros y gatos.—A las dicK (aspcí-iál), 
Amores y amoríos. 

"L.^Tiríia.^A -las cuatro, ;oi.aCmat-ófffa.fQ.—A !aí 
cinc», :;Los pantalones.—A l.-sS-.sei-é, Más vale mafia 
quo fuerza.~A las siete. Fresa do Avanjuez.—A ias 
ocho, cinematógrafo.—A las nuevo. Tocino dei cie­
lo.—A las diez (especial!, Tierra baia^ (tres actos). 

TUSAî ON-, PALAOE.—Eíipectáeüio culto y €-ís-
gante. Secciones desde las seis y cuí^r^o di- ',•,:-•:''-
A la.,3 siete y cuarto,, grá-n moda, espacial .para" fates-. 
lias.—A la-s nuevo y media,; diez y mciía ;, -,;,.. ,,-
media, Miss D'Arwill, Ij-es Starss, éxito do Leo Bav-
nells y do Les Chiffonncttes; Matilde Aragón y I,i-
via Corvantes.—Películas nuevas á diario.—Seccióa 
sencilla, butaca 50 céntimos. ,. , 

ROMEA.—Da sois y media á oclio y media y da 
nuevo y media á doce y ¡ncdia, sección continua da 
ciDBmatógrafo.—Cambio diario da películas. 

BENAVENTE.—Do seis á doce y cuarto, sección 
continua de cinomatógraío. Todos los.días estrenos. 

CHANTECLER (plaza del Carmeü, 2, y Tetuán, 
31).—De sois y media á ocho y media y do nueva 
y media á doce y media, sección continua da cine­
matógrafo.; Tres mil jnetros de películas, novedad 
y estroao.3, 

PRlNCiPE ALFOaSO.—Graa Id-ea! Cinema; to­
dos los días nuevos programas cinema íográfieos. 
Sección continua de cinco á doce. Grandes noveda­
des. 

RECREO 3AL.<5MÍ.?íO.S. fid-eai Poíistilo).—Abier­
to todos los días do diez á una y de tres á ocho'-,— 
Martes de moda.—Mióroolos y sábados, carroras da 
cintas.—Skating cubierto.—Cinematógrafo y otras 
diversiones. 

RECREO DE LA C-ASTELLAMA (Avala,- S).— 
Matiuée de cinco á ocho.-Concierto y cinsmatcgra-
fp.—Nooh-O, á las nueve y media, tros grandes sesio­
nas de cinematógrafo por el american-biograh, con­
cierto por la banda y la orquesta, rollcr-skating, ca-
rrousel salud y otras atracciones.—liunos, miérco­
les y sábados, grandes bailea familiares.--Martes y, 
jueves, careeras do cintas en e! skating. 

FRONTÓN CENTRAL.—A las cuatro so jugará 
un partido á (SO tantos entro Chiquito de Irún y 
Teodoro (cojos), contra Juanito y Ermúa (azules). 

í4e jugará un segundo partido á 30 tantos entra 
Ortiz y Alberdi (rojos), contra Aizpurúa y Modes­
to (azules). 

l a i P i í E K T a ¥ E S T E R E ' 

37, SAN .MÁRCOSs 31 

file:///-eces


í§:úzño7 éeOdühtzmh EL. DBBATÉ: -AñoíI.-^HünvSéS 

jLBXEi:mT^ 3yE:jL^:R.±OTJL^ - :misr XJ^ 

éea í^Qo d e l s i g a i e n t e pí<ofésoí?ado: Te t s i en t e Coííonel, e^^ _̂_ 
m a n d a n t e D. k n t o n í © S á n c h e z ' P a c h e c o , e^^ pí?©fesoíí de l Col ^ 
5̂  D. E n í í i q a e T o m á s y Lkaqae, p í t imet í T e n i e n t e d e I n f a n t e s a . 

HORAS PE PESPACHO: Pe 4 á e de la tarde 

ATRACCIONES AMERICANAS 
Water Chuto, Sceiiical Raihvay, Aüeys Bovvling, Cake Walk, Casa Encan­

tada, Palacio de la Princesa, Palacio de la Risa, Paseos y MUSíC-HALL. 
Entrada, 0,50 pesetas., 

con derecho á elegir una atracción. 

HOTEL RESTAURANT 
Abierto dia y noclic—Gabinetes particulares.—Cocina de primera.—Cheí de 

París.- Servicio á la carta. 

ORQUESTA DE TZIGANES 
Selectos conciertos todos los días de 12 á 3 tarde, de 5 á 7, de 8 á 12 noche 

en la Terraza y Salón-comedor. 
Cubiertos desde 5 pesetas. 

MEDIOS DE GOMUNICACfON 
1.° TRANVÍA DIRECTO desde cualquier punto de Barcelona á La Rabas-

sada por el paseo de Gracia y paseo de la Diputación. 
2.« SERViCIO COMBINADO con el FUNICULAR DEL TIBIDABO, donde 

los automóviles de la Sociedad La Rabassada toman los viajeros para llevarlos 
hasta sus establecimientos. , , . „ , ^ „ 

CASINO PARTICULAR.-RESTAURANT DE LUJO. - jUEGOS VARIOS. 
Castillo de Fuegos Artificiales.—iluminación general de la montaña con luces de 
bengala. 

LA CASA 
Hijos de Manuel Grases. 
Pnenearra.i, 8, y Ato­
cha, 10, esquina á Rola-
torea. Teléfonos 2.730 
y 2.731. 

Avisa á BUS elionícs 
qusaoaba dereeibivif io | 
d ibujos ntodlFriios «!e 

leym 
on 12 oalida(}Q8, que se 
vendoráu & preoio» ven-
tajOSoa. 

G^MBADOÍ^ DE PODM 

Hótiilos ©^maltado^. Se­
llos d© ca'^cho. lEtiqueta^l 

barato. 
38, MONTERA, 38. 

C O R R E O S 
Próxima Bonvocatoria. En­

trada, 1.500 pesetas. Prepara­
ción completa. Internado. Cla­
ses espeeialoa. Corrpsponden-
eia al dirootor. Aí5AJ>A,2 

FABIÁN iPEBEDA 
Preciados, 40, y Carmen, 49. 

Camisería, Guantería, 
PERFUMERÍA, BISUTERÍA 

« x.uJYOS DISCOS 
$WM\ <̂® ^^ STORCCIO, KUBELIK, DANI, BSLLAN-

^ ^ ^ á , TONÍ y CANTO GREGORIANO. 
/S^^Mv Apara tos m a r c a SSMFúMMf 

desde 50 pesetas , de funeiona-
mien to i r reprochab le , sólidos 
y elegantes cual n inguno . 
Bocinas de madsra. 

Taller de coríiposíuras. 

L 
vl^fe^; .^ fe^ 

% 
í f í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S f Dssesgaño, 6.-Teléfono Mélliaina, 

e m b a r a z o . M a t r i z . 
Hospedaje para embarazadas. 
.fardine», 3S, pral . De 11 á 1 y 
S á 6. CorrBpnd.'. Doctor J . M. 

Farmaciabien insialadayoén-
trica vendo; 1. C. oéd. 11.089 

Se adiiilteii anuncios y sus-
cripeiones en la Adminis-

lacióa da eato periódico. 

Se reci'íjeu esque­
l a s de defaación y 
s>i i iversai?io, en Iñ 

ÍM.iEy3ntadosst9fiia-1 
Ixasta l a9 dea de 

Ornaiieitos de iilesia 
, Sur t ido especial eu toda clase de hv-í 
t i ea l e s pa ra el cu l to d iv ino , • I r>^.^^^.^^ „ ^^.^.^^^ „^-u^i^„ ^^--i.,,. ^^^^ 

^ i Compro y i?ejado aiíiajas. per las , esme-
mnA%m^. 'CATAIAUiim y :^ItJE;:SiTltA^Uldss y joyas an t iguas . 
W-'̂ rfó'iii''íTí'í?"&€"íl "^''^"ST'Srf^'ílP W'MT'® Pago más q u e nadie las parseletas dol 
.̂  ..= '^P W . Í . t l : ? ^ s ^ l m mJ .^::4MhMjim^m\fJiQ^-^iQ fiQ P iedad . 
á p'íi/.o? y coii.adrt, Ion rnojorc! y más b-ir;it03, Pa.',, 15, antigua 
cas;a Foüp.i. No dcjiü ¡ÍÜ en;¿añ.Ti-;c-sta r-asi no tiene i>ueur,3alcj, 

CEPITfiO OE V^GILA^CíA ESCOLAR 
á cargo do los señores 'Valdívl» y l l c í sno i l i s» . Por pese­
ta» y.BO se presta aaietenoia médico-farmaeéutioa y de cari­
dad, sé vigila, 80 acomoda en casas de livié»podos ó ceniroB de 
gran eonílanza, se encargan do administrar la asignación quo 
cada «studianlo tenga por los padres, tutores ó familias, á 
quien este Centro inrormará del estado sanitario é iníeicc-
tual del estudiante. 

«í»íf»K Ji>K KW.HANONEfi, 8 y 10. A1»ARTA»0, -isr. 

AGEMCIA BE PUBIBICIBAD 
I D E 

Paque tes . PaBtlIlaa. P«SO{».<l, 
^ 

marea; ChoíoTate ¿!e la Trapa , , „ . , . . . «OO gramos. 1* 18 j 21 1,25, 1,60, 1,7,5, 2 y 2,60 
m-rca: Chocolate do f a m i l i a . . . . «6« — Á^ 1,60, 1,7o, 2 y 2,,)0 ^ 
marcj: Chocolate económico 350 — 1°, , , ,^ ?' .„„ ^ , 
Caiitas do merienda, 3 pesetas con 84 raciones. Descuento desdo 60 piqueíea. Portea abonados dosda 100 paquotus Bastí 

la estaeión más pró,xiraa. Se fabrioi con cíñela, sin olla y á la vainilla, lío 89 oarg» nunca el embalaje. Sa hacen tareas ái 
encargo desde 60 paquetee. A! detall: Principales ultramarinos. ' - ' 

••—mfiJ-

JJkOOMETREEOf SO, í." 
E s t a c a s a s e e n c a r g a de l a p u ­

b l i c a c i ó n de N o t i c i a s , R e c l a m o s , 
c o m u n i c a c i o n e s , e tc . 

E s q u e l a s de d e f u n c i ó n y d e 
a n i v e r s a r i o . 

C o m b i n a c i o n e s c o n t o d o s l o s 
p e r i ó d i c o s de M a d r i d , p r o v i n c i a s 
y e x t r a n j e r o . 

RÁPIDAS PROPAGANDAS 

M í C O 8EC0NSTÍTÜYESTE 
Y AHTINEÜRASTENICO 

ELfXiB m.mh DE ' ^ m \ m " COMPUESTO 
Es'.e medicamento, tan recomendado ya hoy por la clase 

módica, por los maraviiloaos resultados que está producien­
do, reanima la nutrieicn nenioea, combate la depresión mental, 
produeida muchas veces por excesivo trahujo intelectual, siendo 
de efectos seguros en la curación da la anemia, debilidad nerviosa, 
empobrecimiento orgánieo, cotmaleceticia de enfcrmedadea graves, 
irac/uitismo, eserifula, fosfattiría, tonifloando loa centros nerviosos 
y el coraíóit y constituyendo el más poderoso remedio contra 
Ja tiourastetiia, Pida»o siempre Mlmir Medina de *l)amiana» com­
puesto. 

Farmacia de Medina, SERRANO, 36, MADRID 

Sin instalacidn doíañorí.is ni gasósnotros so puedo tener 
una lu7. d9 incandescencia superior á í-a. del gas da halla 

Remitiinos' catálogo eoríiflc ido do aparatos do 20 á SOfl bB-
iías, enviando 0,2J de peí'Cta en sellos do Correas. 

^'kilf^ tStVi&,\^JA'Ú IRQ 8 ^ U S « & I % D S B Í I ^ ^ B^^^a 

AMeifta, matríciala en la antigua 
Acaáeasiia prepsirátoria el© 

SM^CHEZ PACHECO 
E x t e r n o s , 3 0 p e s e t a s . 

i n t e r n o s , 150 p e s e t a s 

I»!, I pidipÉs j seflis 

MUEBLES Y TAPIGEBIA OE LUJO 

TÓNICO-DIGESTIVO Y A N T I G A S T R A L G I C Q 
Cura más pronto y mejor que ningún otro remedió todas l a í 

onfermedades del estómago é intestinos. Exigir sfcmpra U 
-narca reaistrada. Venta en farmacias y Barquillo, 17, Madri(i| 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería relii 
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar< 
gos, debido al numeroso é instruido persona!. 

Para la eorrespondsnoia: ViOENTE líUh, esoyitor, Valenoia, 

BÜÍ; y» ie muími 

Carmsnj 18« TelQlcT^o 1 2 3 t — H a á r l l ' 
Com'binacidB.es ecoaómicas do var ios pe» H 

riódiooa. P ídanse t a r i f a s y p resapuss tos de ^ 
publ ic idad pava M a d r i d y pi-OTÍaciaíJ. G r a s - M 
doa descuentos ea esquelas de defaación, l '^ 
uovenar io y aniversaj.'io. 

Dirección en MADRID: C . IVl3ta!>c 3 o I © r , S a n ítere®Sg 37» Direccióii,en VALENCIA: F . L a l i g 3 , !S/i:artín@:z, Pas©yal j ©eii is^^áí 

fúliOiUn d e EL D E B M T E (2$) pero í l bogaba sin ai-rc(1-<-íirf.c cti sn bo-¡ 
L—.-._.--_-=;--..-—:;—-.::..-...-_~-—.:̂ _..=;.-.i.-.-; y jn ic br.rqtiillíi, liíista <juc nparcció el sal 

dcípiflicndo nixliciitcs rayos ó ilumhir.iido 
c' mar apacible y sereno, adonde al fin 

Ó 

s yin 
LEViiNOA l-SCRITA TCR Jil.' 

EüiO. CARDENAL WISE^AM 

Yeadaeidii por C. Q-

íeres y livianas pláticas que inspiraba la 
embriaguez; pero iniiy luego también se 
le prescnlaba el sciiíblanlc adusto de Cliro-
Miacio, prol'üiiéndolc con ceño que bebiese 
y qnc tomase parte en la impúdica al¡¿3.-

#Seocupado 011 estas imaginaciones, se­
guía andatulo por iin angosto y pendien­
te desfiladero, cuando al llegar inesjDera-
danicnie á .su U'rniino, observó que en él 
C'itryba lui brazo de mar, sobre el cual 
babía un esíjuiít vacío é inmóvil. \ ' ínoscle 
de improviso cttlonces íi la memoria, nu 
cuento, verdadero ó no, que había oído en 

al;ia llegado. 
Abnnnado es ícnces <!e c.msar.cio y do 

511 jntancja 
estar en aquel nionicnlC/ presenciando. 

^—Viviendr; aijtaiío—dice el cuento—en 
la cc>s(.a de la Italia nicrídiorial un osado 
y joven pescador, el ciial, en cierta nocíio 
oscura y tenipestu.osa, viendo que su padi-e 
% sas hermanos no so atrevían á salir de 

calor, se durmió; pero de uUí á poco, des­
pertando sobresaltado, oyó estrepitosos gri­
tos fiue désele lejos le enviaban; miró al 
punto de 'donde las voces partían, y divisó 
la barca de-su familia, que era quien deS' ' 
de lejos, y sin hacer esfuerzo alguno para 
aproximarse, le daba aquellas voces y le 
hacía K ñ a s de que retrocediese. No acer­
tando ñ adivinar lo que su familia que­
ría, aíúé los remos y principió á bogar 
€011 todas sus fuerzas en dirección hacia 
ella; pero muy luego advirtió con terror 
que la barca pescadora, hacia la cual lle­
vaba él enderezada la proa do su esquife, 
se le presentaba siempre de popa, por más 
que él catnbiflba el rumbo al lado opuesto. 
Conociendo entonces que había estado des-
e r i b i e ^ o un círcu.lo y que principiaba á 
descn-'':^' otro más estrecho, sospechó ate­
rrado la causa de aquel movimiento de su 
Í3arquilla, y quitándose la tiiniea .se puso 
á remar como un desesperado... y re­
mar, y remar. . . y mientras más remaba, 
más vueltas daba sobre las ondas, viendo 
ya con indecible espanto que cada vez se 
aproximaba más rápidamente al centro, 

cuya cscejia .se le í igu ió ien el cual divisaba" como un embudo, por 

di o to­so bien carenada y íuerte 
merario en .suponer que él lo '.eriffCüria 
Eolo, y por más rueg^o.s ó inatancias qus 

:.de ca'r.n silbando y espumaiKÍo las 
oii.s. Desmayado y iricrc de sí, arrojó los 
icino3, c^'ti.ndieneío los Brazos... á rma 
ave marina, que ro^iolotcaba chillando en 
tomo flv él, ojí) eTTclamat con grito a^u-
ilv. i Cari!xlts!---IV;idido soy...—exclamó. 
—-'y el botecüló cu lauto, girar y más girar 
en aquel angosto círculo voraginoso,' has­
ta qr,e, cri- fin, el ceítbchado mancebo, ten-

para disuadirle se empileurois. así lo eje- [tHéndosc boca abajo, tapátidose los -oídos, 
ca tó en el frágil boiecilio que de la barca | cerradcns los ojos j reprinrido el aMento, 
pendía. tío|y3aSa á Ja su^u vie^tí? recios t sintió caer snAne si, reffioünííKio, las-

aguas, que 1c- arrastraron ni- insondable 
abismo. 

—i Desastroso fin !—se decía Torcuato, 
hablando cnt íe dientes.—¿ílabrá i)erccido, 
01} efecto, alguno de esta manera .i" ¿O será 
ésta tan sólo iin.a alegoría? ¿Seré yo ese 
remador temerario que en el golfo de la 
vida va_ siendo arrastrado así gradual­
mente -al abismo de su degradación nro-
íal , y serán, por Teatura, estos pensa­
mientos que me asaltan el vértice horroro­
so que me ha abrazaelo y . . .? 

—Estamos en Fundi—gritó el mulete­
ro, apuntando á una ciudad que se des­
cubría enfrente de ellos; y pocos minutos 
desjvués, trotaba la mirla sobre las espa­
ciosas losas del empedrado de la i)iibla-
ción. 

Torcuato registró sus cartas, y sacando 
€le entre ellas ima, dirigida á la ciudad, 
fué conducido al i)arador de más misera­
ble apariencia por su guía, á quien dio al 
despedirse una propina, que debió pare-
cerle no muy generosa, pues salió gruñen­
do y jurando contra la tacaiiería del via­
jero. Pidió luego las señas de la casa de 
Casiano, el maestro de escuela; la halló 
y le entregó la carta, en fe de la cual fué 
recibido por su huésped con la cordiali­
dad con que hubiera sido recibido por su 
propia familia; participó de su frugal co­
mida, y durante ella Casiano le refirió su 
hjstoria, que, en resumen, era la siguiente: 

Oriundo de Fundi , había abierto en 
Roma su escuela, que ya el lector conoc^? 
desde el principio de esta historia, y con 
ella había prospei'ado grandemente. Pero 
informado 'de que se preparaba una perse­
cución inmediata y de qiie se había des­
cubierto que era crist iano, enajenó la es­
cuela y vino á refugiarse á la ciudad de 
su nacimiento, donde le prometieron en-
coBieadarle, pasadas laí5 vacaciones, la 
educación de los .hijos áe í©§ tsabjtapt^; 
úiás Driiicioakfc-

Cerno para Casiano todo cristiano era 
un hermano querido, habló con Torcuato 
largamente de sus aveiitufíts, de sus pla­
nes y 'íle sus esperanzas, y éste le estuvo 
prest uindo grande atención, quizá tal vez 
entre otras causas; porque entonces le 
ocurriese la peregrina idea de que las no­
ticias jque le daba pudieran un día pro­
ducirle dinero. 

Era aítn temprano cuando Torcuato se 
despidió de su huésped, y pretextando te­
ner que concluir varios negocios en la 
ciudad, no permitió que le jicompañase. 
Salió y,,compróse un traje más decente; 
se mudó á la posada de más fama, y man­
dó qtie le prepararan dos caballos y que 
estuviera listo para guiarle u n postillón, 
porque era indispensable, para desempe­
ñar el encargo de Fabiola, que partiese sin 
dilación alguna, cambiando de montura en 
cada parada y viajando toda la noche. 
Así lo hizo hasta llegar á Boville, en las 
fronteras de las montañas dg Albania. Allí 
se detuvo á descansar, se desnudó de su 
vestido de viaje, y prosiguió contento y 
alcg)-e, por entre las hileras de sepulcros, 
hasta la puerta de aquella ciudad, que 
cobija dentro de sus iruirallas más de malo 
y de bueno que provincia alguna del Im-

I perio en aquellos tiempos. 

C A P I T U L O X I X 

I,A CAÍDA' 

Elegantemente ataviado Torcuato, se di­
rigió instantáneamente á casa de Fabio; 
le entregó la carta; satisfizo todas tas 
pregttntas que éste le hizo, y "aceptó, sin 
hacerse mucho de rogar, el convite de ir 
á cenar aquella noclxe « H SW compañía; 

j í a e g o salió en basca de u a alojamiento' 
j ^ r i -«3«sá ieBte á sg c o e á i c * ^ « e t w l , el 

que encontró y ajustó sin dificultad al­
guna. 

Fabio, como hemos dicho, no había 
acompañado á su hija al campo, .y sólo 
muy de tarde en tarde la hacía alguna 
visita, porque los verdes campos no "te­
nían para él el atractivo que los chismes 
y la sociedad libre d e Roma. 

Durante una parte del año, la preseircia 
de su hija le refrenaba; pero así que ésta 
partía cen Sus criados á la' Campania, 
acudían -á su casa personas y se represen­
taban en ella escenas que no habría osado 
hacer presenciar á la doncella. Hombres 
de una vida desenfrenad^ frecuentaban 
su rnesa, donde permanecían embriagán­
dose hasta las líltimas horas de la noche, 
y sus suntuosos banquetes terminaban ge­
neralmente con indecentes pláticas y rui­
nosos juegos de azar. 

Luego que hubo convidado á Torcuato 
á cenar, salió en busca de algunos cono­
cidos para que le acompañasen; y dicho 
se está que no le fué difícil hallar uiía 
porción de sicofantes preparados á ello en 
los sitios adonde sabían que solía él con­
currir. Pero al atravesar los baños de Tito 
vio dos hombres en un bosquecillo, ab-e-
dedor de un tenrplete, empeñados en con­
versación muy animada. Adelantóse ha­
cia ellos; mas antes de llegar se paró, á 
una cierta distancia para .dejarles conchtír 
su diálogo, que era poco más ó menos' 
como sigue: 

—¿Conque no cabe la menor duda de 
que son ciertas las noticias? 

—Cicrtísimas. El pueblo se ha subleva­
do en Nicomedia, y ha quemado eso que 
llaman la iglesia de los cristianos, situada 
cerca y frente del Palacio. Esta ma­
ñana liiismo se lo ha contado á mi padre 
el secretario del Emperador . 

—^Pero esas pobres gentes son estírpl-
'4&S. ¿A q«ieii se -k ocurre ir á edificar 
tm t^mnlo »ad?k m&ms, qm e^ el *itio iô áa 

publico de la metrópoli? Debían hsibiíj 
reflexionado que tarde ó temprano stí 
exasperaría el espíritu religioso de la na-< 
ción y, acabaría con ese repugirau'e espcj-í' 
táculo, pues debe, en efecto, serlo para( 
todo Imperio el de una religión extraña'..-

—Efectivamente, si, como dice mi pa-
dre, tuviei'aii esos cristianos un ápice def 
sano juifcio, ocultarían e í rostro y se .es­
conderían en rincones; ya el más humano; 
de los Principes los tolera tan bondadosas 
mente por ahora. Pero visto que n o lo; 
quieren l iacer , ó, antes al contrario, se 
empellan en edificar templos en los para­
jes más in'iblicos, en vez de meterse, como 
acostumbraban antes, en callejuelas apar-" 
tadas, yo por mi parte me alegro de quá 
los escarmienten; así le abren á uno. 
camino de sacar honra y provecho, em­
pleándose en sorprender en sus guaridís? 
á esas odiosas gentes y en destruirlas si 
ps posible. 

—Muy bien. Corvino; veo que nos ent 
tendemos perfectamente; queda conveiiid<í 
entre nosotros que cuando descubramos 1;̂  
pista de un cristiano rico, pero c]ue, al 
menos por ahora, no sea muy poderoso,-
nos repartiremos buenar.iente lo que ten­
ga. Para ello es necesario qí^c, auxilián­
donos los dos mtrtuamníe, tii seas el que 
proponga la manera de dar el golpe e:< 
fume, y ciue yo me encargue de llevar la' 
cosa á efecto cotuo mejor me parezca. 
Todo esto sin perjuicio de que cada uno; 
de nosotros reserve para .sí las ganancias 
de los dcscabrimienios que haga por stf 
cuenta.. . ¿No es eslo? 

—Eíeclivamente, Fulvio . . . ; 
Fabio dio algunos pasos hacia donde s< 

cucontraban los dos ca i amadas, y diri;''. 
giéndose á uno de ellos, 

—Hola, amigo Fulvio, ¿cómo estáis?-^i 
le dijo.—Hace un siglo que no os i\^ 

'(^ 'sediinuatA). 


